
 
060 23 de novembro de 1956

0NO DO ESTADO

DU 20EXECUTIVO
DECRETO N. 212

O Governador do Estado de Santa Caterina,
acôrdo com o que lhe confere o art. 52,

 

ATOS

no uso de suas atribuições e de

inciso 1, da Constituição do Estado,

DECRETA:

Art. 1º — Fica aprovada a Resolução n. 1, de 12 de novembro de 1956, baixada

pelo Conselho Diretor do Montepio dos Funcionários Públicos Civis do Estado, nos

têrmos do art. 56, inciso IV, de Lei n. 2369, de 15 de dezembro de 1949.

Art. 20 — Éste Decreto entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Fiorianópolis, 21 de novembro de 1956.
JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

RESOLUÇÃO N. 1
O. Conselho Diretor do Montepio dos Funcionários Públicos Civis do Estado,

usando das atribuições que 1confere o art. 56, incisos 1 e IV, da Lei n. 369, de

15 de dezembro de 1949, e, especialmente,

80 4ao 1 Diretor incumbe direta é pr te gerir

os negócios do Montepio com maior zêlo e escrúpulo, afim de que a Instituição

atenda inteiramente às relevantes finalidades a que se propõe;
Considerando a crescente expansão das operações previstas na Carteira Imo-

biliária;

Considerando que ao Montepio compete precipuamente estimular

aquisição de casa própria por parte do pequeno funcionário;

Considerando o desvirtuamento havido no emprêgo dos empréstimos hipote-
cários, que dia & dia re avolumam onerando a Instituição, com pesados encargos,

decorrendo daí consequente desvio de apreciáveis recursos para finalidades estra-
nhas aos nobilitantes fins que se edstina aquela Instituição,

RESOLVE:

Fixar a concessão do empréstimo hipotecário em quantia de limite não supe-

rior a CrS 20.000,00 (vinte mil cruzeiros), & partir de 15 de novembro do corrente
exercício.

7

005 12 4 00 6 1956.

Bernardo Berka, Presidente Substituto.
Elpídio Fragoso, Secretário.

Antônio Romeu Moreira, Consultor
Otto Entres, Consultor Técnico.
Accácio Mello, Membro.

 

e favorecer

Jurídico,

0

DECRETO N. 213
O Governedor do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições € na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de
novembro de 1955,

DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-
cício, à Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Justiça, o crédito de vinte

e três mil, trezentos e quarenta e quatro cruzeiros (Cr$ 23.344,00), suplementar às
seguintes verbas do orçamento vigente:

16 — COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS ESTADUAIS

Verba 16-1-022 Cr$ 15.000,00

Verba 16-1-025 dos . crs 144,00

Verba 16-1-027 2 - . 8 8.200,00

Art. 2º — Éste Decreto entre: em na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Palácio do Govêrno,

vigor

em Florianópolis, 22 de novembro de

JORGE LACERDA

.0

1956

DECRETO N. 214
O Governador do Estado de Santa Catarina. no uso das su atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 3º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955,

DECRETA:

Art Fica aberte, por conta de excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios de Educação e Cultura, o crédito de

seiscentos mil cruzeiros (Cr$ 600.000,00), suplementar às seguintes verbas do orça-

mento vigente:

19

24 — DEPARTAMENTO. DE EDUCAÇÃO

Verba 24-3-091 .. Cr$ 100.000,00
CURSOS NORMAIS REGIONAIS, CURSOS PRIMÁRIOS COMPLEMENTA-

RES, GRUPOS ESCOLARES, ESCOLAS REUNIDAS, ESCOLAS ISOLADAS

E ESCOLAS SUPLETIVAS

Verba 33-0-009 Cr$ 500.000,00
7 20 — Este Decreto entra. em vigor na data da sua publicação,
ões em contrário.

Palácio do Govêrno, em

revogadas as

10005 22 de novembro de

SORGE LACERDA

0 Deeke

1956  

NÚMERO 5.743

DECRETO N. 215
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização cue lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955,

DECRKETA:

Art, 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

61610. à Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, o crédito de cinco mil, cento

€ trinta e seis cruzeiros e setenta. centavos (Cr$ 5.136,70), suplementar às seguintes
verbas do orçamento vigente:

60 — JUNTA COMERCIAL
Verba 60-0-006 . 2

 60-0-012 900,00
Verba 60-1-022 3.871,90

Art, 20 — Este Decreto entra em805 na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em rFlorianópolis, 22 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

06
0

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na
004 200 91coníere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955,

364,80

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-
cício, ao Poder Legislativo, o crédito de0 66 6 1mil' cruzeiros

(Cr$ 351.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento vigente:

01 — ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Verba 01-0-013
Art, 20 — Êste Decreto enira. em vigor

disposições em contrário.

-... 8 351.000,00

na data da sua publicação, revogadas as

ópolis, 22: de noveimbro de. 1956.
JORGE LACERDA.

Hercílio Deeke
0

DECRETO N. 217
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformícade da 080 410aLei n. 1.570, de 16 de novembro de

1956,

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

110. 0084mil cruzeiros (CrS 50.000,00), destinado a au-

xiliar os festejos ativos do io da f da comarca de
Palhoça.

Art. 2º — Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 22 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
0

DECRETO N. 218
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições 6 4

contormidade da autorização que lhe confere o art, 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955,

 

DECRETA:

Art. 10º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Culíura, o crédito de
duzentos e noventa mil cruzeiros (Cr$ 290.000,00), suplementar às seguintes verbas

do orçamento vigente:

33 — CURSOS NORMAIS REGIONAIS, CURSOS PRIMÁRIOS COMPLEMENTA-

RES, GRUPOS ESCOLARES, ESCOLAS REUNIDAS, ESCOLAS ISOLADAS

E ESCOLAS SUPLETIVAS

Verba 33-2-080 Cr$ 90.000,00

Verba 33-3-101 . Cr$ 200.000,00
Art. 20 — Este Decreto entre. em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Fiorianópolis, 22 de novembro de
JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
0

: DECRETO N. 219
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere a Lei n. 1.571, de 16 de novembro de

1956,

1956.

DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cicio, o crédito especial de setenta e oito mil e quatrocentgs cruzeiros
(Cr$ 78.400,00), para atender, às despesas com o pagamento do Assistente do 9

curador Fiscal, contratado, referente aos meses de março a dezembro do corrente
exercício. .

Art. 2º — Este Decreto entre. em vigor na data da sua publicação, revogadas

disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Fiorianópolis, 22: de novembro de 1855.

JORGE LACERDA

Hercilio Decke 
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Decreto de 31 de outubro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com a Lei n. 249, de
de 12-1-1949, art. 199, $ 3º e con-
forme parecer n. 307-56, da Cespe:

A Maria Schappo, Professôõra Com-
pleme arista, referência VIL efeti-
0
10 de Ange
José), com o provento mn

hentos e see cr

nta centavos (Cr$ 1.570,80). 1 cício no Tesouro

Decreto de 13 de novembro de 1956

O GOVERNADOR EM EXERCÍCIO
RESOLVE

0 com o art. 15, item IV,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949:

Décio João Machado para exercer,
rinamente, o cargo da classe 1

1 4 carreira de Oficial Adminis-!
ivo, do Quadro Único do Estado,

na vaga decorrente da promoção de;

Celeste Arantes Ribas, para ter exer-
do Estado.
 

 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 6 de julho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Com a gratificação mensal de tre-
zentos8 (Cr$ 300,00), cor-
rendo a sa por conta da

dotação E-009, do orçamento vi-
gente:

O .professor Marcolino Pedroso pa-
ra substituir, nas Escolas Reunidas
0 1217

110 dias,

de Dois Irmãos, distrito e município |
de Capinzal, por 90 dias, a contar
de 1º de maio de 1950, a professôra
Terezinha L., 8. 40 4reque- |
reu licença. 5
O professor Mário Nóbius

5
“Vidal Ramos”, distrito e0
de Canoinhas, por 980 dias, a contar
de 7 de maio de 1956, a professôra
Otília Dias Zattar, que requereu li-
cença.

A professôra Azilda Muller, para
3 no Grupo Escolar -“Del-

0 e municí-
90 5 2 0-

de 1956, a profes- |

para.

bstituir, na Escola de Agricultura ;

Linda Flora Demeneck para subs-
tituir, na Escola Isolada de São Pe-
dro, distrito de Abdon Batista, muni-
cípio de Campos Novos, por 45 cias,
a contar de 15 de0 de 1956,
4 0“Tereza Cunen Deme-
neck, que requereu Jicença.

A regente de ensino primário Elia
Trevisol Coelho vara substituir, na
Escola Isolada de Urussanguinha. dis-
trito e município de Araranguá. por

a contar de 9 6 21
1956, a professôra Darcy
Silva Pessi, que requereu licença.
A professôra Nair E. Dallagno! Co-

retinho, para substituir, no Curso
Primário

Diretor — 3079,

1 6

1

|

|
|

Maria da:

Complementar do Grupo:
Escolar “Joaquim Nabuco”,0 6

município de Xanxerê, por 20 dias,
a contar de 1º de maio de 1956, a
professôra Jandira Ultibeu Winckler,
que requereu licença.
A professôra Elza da Silva Matias,

para substituir, na Escola 1501
São Miguel, distrito de Gravatal, mu-
nicípio de Tubarão, por 90 dias, a
contar de 12 de abril de 1956, a
professôra Jacomina Samdrini Marti-
nelli, que requereu licença.

Isaias Michels, para substituir, na
Escola Isolada de Linha Popi 11 dis-

ice Alcântara Margua- | trito e município de Itapiranga, por

rott, que requereu licença.
A professôra Moreira |1956, a

de |chels,para substituir, na Escola isolada
Bombas 11 distrito e município de

90 dias, contar de 1º de maio de
professôra Hilda Valesca Mi-
que requereu licença,

A professôra Ilma Freitas Tsilim-

Fórto Belo, por 90 dias, a contar de |Paris, para substituir, no Grupc Es-
a Ge-

que re-,
16 de abril de 1956, a professôre.
ny. Terezinha Batista Cruz,
quereu licença.

A regente de ersino primário Fran-
isca Borba, para substituir na Esco-

ro 8 distrito de
tajaíf, por 90

a contar de 11 de Tb 1 de 1956,
a professôra Ivanilde Martins, que

requereu licença.
O 0 Armindo

substituir, na Escola

geado Paulino,
2 060 por 90
de 9 de abril de
Elvira Elizabeth
Yequereu licenç

Schell, para
Isolada de La-
to e município
dias,

1956, a

Becker
prof

Schell, que

Woelinger

15 dias,
de 1956, a prof

va Mafra, que
4

para substituir
sanguinha,

por

12
0

, em pror-

17 de março de
06 Tr 1 Coe-
requereu licença

de

. a
que

1

1

0
2

ja contar de 9 de abril de 1956,

colar “Irineu Bornhausen” do Estrei-
to, distrito e município de Florianó-
10 por 20 dias, a contar de 4 de
maio de 1956, a professôra Layr Ode-
te Domingos, que requereu licença.
Alair Lourdes Flores Rodrigues,

1
1

para substituir, nas Escolas Reunidas |
“Profº Rosa Torres de Miranda”,
Reta dos Barreiros,
cípio de Florianópolis, por 30 dias,
a contar de 11 de abril de 1956, a
profe: a Eulália Kruscinsky Cam-
pos, aque requereu licença.
0 Elisa Bub, para substituir,

no Curso Primário
do Grupo Escolar “Germano Timm",
da cidade de Joinvile, por 20 di

de
distrito e muni-

fessôra Osvaldina Bley do Nascimen-
que requereu licença.
professô Maria Hilda Rodri-
da Pais para substituir,

ola Isola de Santa Rita,
to e município de > Miguel 0
0 90 a contar de 21 de

de professôra Ieda Ro-
da Paixão, que2 1-

to,

A

Puerta Wol-
, na Escola Iso-
distrito e mu-
por 30 dia

ara
08

de Biumenau

T, E
lada de

0

a pro-

Complementar, 1

1
11

na |

aceitará

23-11-56
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a contar de 8 de maio de 1956,
Acdir

semira
ça,

Doralice de Souza para substituir,
00 Escolar “Luiz Delfino”, de
Blumenau. por 30 dias, a contar de 2
de main de 1956, a zeladora Filome-
na dos Santos, que requereu licença.
Júlio Vessler para substituir, no
0 Escolar “Silva Jardim", de
Barracão, distrito de Catuira, muni-
cípio de Bom Retiro, por 90 dias, a
contar de 16 de maio de 1956, a zelá-
dora Maria do Carmo Schwitzer, que
requereu licença.

Izabel de Assis Tavares para subs-
tituír, no Grupo Escolar “Ruy Bar-
05de Joinville, por 10 dizs, à
contár de 2 de maio de 1956, a zela-
dora Alcina Vieira, que requereu li-
cença.

a pro-

Farias Momm, que re-

licença.

Jantsch, que requereu licen-

guereu

diária de :
doze cruzeiros, cor-

a despesa por conta da do-
33-0-009, do orçamento vi-

Com a gratificação
(Cr$ 12,00)
rendo
tação
gente:

Pelágia Kot para substituir,
Grupo Escolar “General Osório”,

Barras, município de Canoinhas,
a contar de 5 de abril

a servente Júlia Alvarenga,
requereu licença.

edes Januário para substituir,
no upo Escolar “Walmor Ribeiro”,
de Nova Bremen, distrito e municí-
pio de Ibir ma; pof 30 dias, a contar

ão

que requereu licença.

gia 0 para substitu
Escolar “General Osório

distrito e município
s, a contar de 5

de maio a servente Júlia
Alvarenga, que requereu licen

Gertrudes Kawitz para subs
Escola Normal “Pedro 11

1, por 30 dias, a contar

27 de abril de 1956, o servente Manoel
Ferreira de Araújo, que requereu li-

no
de

de 1956,
que

M:

Helga Romer, =

Com a gratificação mensal de ....
Cr$ 150,00, correndo /a despesa
por conta da dotação  33-0-007,
do orçamento vigente:

A professóra Célia Lopes da Costa
para reger uma secção (1 série) no
Curso Primário Complementar do
Grupo Escolar “Mont'Alverne” de
tuporanga, a contar de 1º de maio
de 1956.
A professóra Marlene Anunciação

Machado para reger uma secção (1
série) no Curso Primário 601-
mentar do Grupo Escolar erêu
Ramos”, de Santo Amaro da Impe-
ratriz, município da Palhoça, à con-
tar de 21 de maio de 1956.

| A  professôra Abigail Coimbra
(Trmã Leonis) para reger uma secção

100 01 010
da Silva Ramalho”, de Cocal, muni-
cípio de Urussanga, a contar de 18
de abril de 1956.
A professôra Rosa Maria Schmitz

(Irmã Júlia) para reger uma secção
(1 série) no Curso Normal Regional
Joaquim da Silva Ramalho”, de Co-

cal, município de Urussanga, a con-
tar de 18 de abril de 1956.
Ana Rita de Sousa Nunes para

substituir, no Curso Primário Com-
plementar do Grupo Escolar “Hen-
rique Lage”, distrito de Henrique
Lage, município de Laguna, por 14

dias, a contar de 5 de abril de 1956,
a professóra Santina Lima e Silva,
que requereu Jicença.
4 61Freitas Tsi-

; limparis e Matilde Vieira, para rege-
rem uma secção (] série) no Curso
Primário Complementar do Grupo
Escolar 1020 Es-

município de Florianópolis, a
6 24 4 fevereiro de 1956.
62

hi36

6 no Curso
—

Normal
0 Virginia Borges Co-

: uá, à conter de 1º

 
s Dutra

no 00 Escolar
tino” distrito e

para substituir,
“Francisco Tolen-
município de São

3056 por 60 dias, a contar de 16 de
maio de 1956, o contínuo Norberta
Guilhermina de 10 4-6

licença.

Com a
8
0
06
vigente:
dir Duarte para substitivr.

Escolar “Almirante Boi
distrito e município de Araqus
20 cias, a contar de 7 de
1956, o serviçal Maria Natália
que requereu licença.
Melanie Buch p substituir, no

upo Escolar “Teófilo N. de Almei-

distrito de Benedito Novo, mu-
nicípio de Rodeio, por SA 688 2 0-

tar de 22 de + de 1856, a zela-
dora Wally Grosch, que1 1-
cer
Maria das Dores para su

no Grupo Escolar “Prof. Jo:
, de Camboriú, por 30 d
de 14 de abril de 16

Be a Silva Medeir
reu licença,

5
cruzeiros.

gratificação

11,00) onze

do orçamento

no
Ux

Agra,

G

ituir,

6, a

Reunidas
stre, di
por 90 dias,de Tubarão,

1 de 1956,12 de abri
0

3 20 41

ki pr 3 0 065 sor Salvador Bissoli para

olar “General Dy ) 111 00 0de

distrito e mun 1 er uma se cção (1 série), no Curso

por 20 dias, a contar contar de 1º de março de
1

a

> 9 de maio de 1956, a serviçal Ca- 



23-11-56

0 00
As 19 horas 6 1016

Lacerda estará sendo alvo de
neghetti.

Santa Catarina e Fi
pela sua2050 8608 de Incidentes de s

lução histórica, têm proble comuns, encontram-se
presentadas pelos respectivos 7 3 para entendimentos

resultarão2 mútuos. O temário dessa
chefes de Estado mostra que 05
serão20 0

tudo técnico. A expectativa
de Santa Catarina
incontestável de

ae na cidade de Tôrres, o governador Jorge
recepção condigna, pelo governador0 -

do Sul, unidades federativ que,

evo-
-

que

163
ali
4

reunião

uja solução nem falton o prévio es-
populações do Rio Grande do Sul e

encontro, tem, pois, razões assentes na

0 Ildo Meneghett: e Jorge Lacerda

como no00 preparo que pre-

cedeu, com a assis 605 00 4 ambos os Estados, a organi-

zação da agenda e, consequentemente, o enunciado das soluções que serão

propostas,

O governador Jorge Lacerda, como se sabe, não vê no próprio esquema
de govêrno, senão os vínculos = e cívicos que o integram entre
fôrças da inteligência que propulsioram o presente cicio
Santa Catarina. Cuida, assim, de honrar, como o tem feito até z as
carreira de homem público, orie pelo espírito moderno na direção
do progresso social e polífico do 2 povo.

A reunião dos governadores, que hoje se inicia numa das mais fnturo-
sas cidades litorâneas do vizinho Estado, reproduz memorável ato histórico,
que ocorreu há 27 anos, quan isamente a 26 de abril de 1929, se en-

0122 3124 gaúcha, os então presidentes Adolfo Konder, de

Santa Catarina, e Getúlio Varg Rio Grande do Sul. Por essa época,
não obstante divergências p tre os dois chefes de Govêrno, tive-
ram êles oportunidade de rovidências para solução de vários
02 05 2 4595 08 entendendo-se em ambiente de cor-
dialidade e de superior sentido administrativo, A título de curiosidade, no-
temos que alguns cidadãos que fizerrm parte da comitiva do presidente
Adolfo 04 os srs. - Othon d'Eça, Wenceslau Ereves, Miguel Savas,
cel. Passos Maia e dr. Haroldo Pederneiras, integrarão igualmente a comi-

tiva do governador Jorge Lacerda, correspondendo por êsse modo, condig-
namente, 20 00 41 a homenagem o Chefe do Executivo
catarinense,

Outros componentes da
com saudade e reverência à
progresso da nossa terra: o
bargador Artur Costa, além de outros.

A comitiva do presidente Adoifo Wonder era, então, composta ainda dos

seguintes cidadãos: Carlos Seára, Felix Malburg, Folare Santerre
rães, Bley Neto, José Maia, Lu
vier, Cid Gonzaga e

Acompanharam 2 0

comitiva —presidencial de 1929 são lembrados
sua memória, pela cooperação que deram ao

Honório de Castro, então ajudante de ordens.

Francisco Fagundes, Xiruca Bittencourt e outros.

Vinte e sete anos após, voltum a encontrar-se os chefes dos poderes

executivos de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 480
para equacionar problemas que exigem fórmulas de solução muito diversas.
Os progressos da técnica, o desenvolvimento espantoso de tódas as ativi-
dades num40 6 4de par com os imperativos de ordem espiritual,
cada vez mais se acentua a importância dos fatóres econômicos pura o
equilíbrio das sociedades, tudo isso impõe aos governantes novas atitudes,
disposições novas e critério rigorosamente objetivo. Esso, felizmente,
falta ao governador Jorge Lacerda, para, ao nível de idêntica disposiç
do seu ilustre colega do Rio Grande do Sul, sr, Ildo Meneghetti, propugnar
os interêsses de Santa Catarina, dentro da estreita correlação que tenham
com os do grande e glorioso Estado vizinho,

Damos, noutro local, o programa geral da reunião 40 00
que constituirá memorável acontecimento histórico para ambos os Estados
sulinos e que, sem dúvida, será mais um belo marco da tradicional amizade
e da histórica identidade de sentimentos entre a brava gente dos Pampas

e a altiva gente de Santa Catar

erê, por 20
210 6 1956

dias,
a au-
beu
com

50,00)
a des-

33-0-009

decr
com a grat
8 50.09. correndo a 856
conta da dotação 33-0-007,
0

O professor Vital 8
1 pela direção das

nidas “Alberto
au distrito de

Itajaí, a contar
1956.
A  profe

Buzzi para
das Escolas Reur
Pereira”, da vila de
município de Ibirama, a contar
de abril de 1956.
A profe:

satti para
Escolas Reur
Amaral” le
chado, distrito e
pecó, a contar de 1º

14
05

requereu
do or- de

res-

Tlho
de Ss,

conta da
orçamento

por
do

de 1º 0 39

de maio da 195

contar de 1 3

gratificaçã 15 5 de 9 de “de

correndo a despe por con 3 1 -7

tação 25-0-007. 10

4 06
substituir, no

sôre
que reque-

lista Pereira p
distr no Grupo Escolar “Dugue

de |
e novos problemas de ambas as partes |

 
desembargador José Artur Boiteux, o desem-

Guima- |
Barroso, Selistre de Campos, 01 Xa- |

a até o Barracão os srs. Justino Silva, Artur Pe-;
reira, o engenheiro Weber e Jerônimo Vargas. Até Mondaí foram também |
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PROGRAMA DA SEGUNDA CONFERÊNCIA DE
GOVERNADORES DE SANTA CATARINA E

RIO GRANDE DO SUL

às 19,20 horas — Chegada do Governador
Grande do

Jorge Lacerda ano Rio
Sul, desembarcando no Passo do

Mampituba, onde receberá os cumprimentos do
Governador 40 Meneghetti, em nome do Rio
Grande do Sul.

às 20,29 horas — Jantar

às 9,00 horas

às 10,00 horas

dando o
Agra

11,00 horas

12.30 horas

íntimo dos Governadores na Sociedade
Amigos de

— Desfile escolar
260

— Instalação da Segunda Conferência dos Gover-
nadores de Santa Catarina e Rio Grande
Sul. Discurso do Governador

Tôrres, onde fica hospedados.

em homenagem ao 2 do
Catarinense.

40
1 07

Governador Lacerda e sua comitiva,
decimento do Governador Lacerda,

—0 405645
para apreciar 00 6 5

— Churrasco oferecido pelo município de 765

constituidas,
deliberações.

na Sociedade Hípica.
14,30 horas

exame final das matérias a serem submetidas à
aprovação dos senhores

ração de
17,00 horas — Ses ão de encerramento,

— Reunião das comissões até às 16,80 horas para

Governadores. Elabo-
relatório.

Assinatura de convê-
nios e declarações. Exposição do relatório geral.

20,00 horas
do Sul.

— Jantar oferecido pelo Govêrno do Rio Grande
4 40 00 10 3

1.02 40 00 3012.

de Caxias”, de Mafra, por 30 dias, a
contar de 26 de março de 19056, a
professôra Emilia Farinhuk, que re-
quereu licença.
Leda Lacy Kobarg para substituir,

no Grupo Escolar. “Vitor Meireles”,
de Itajaí, por 30 dias, a contar de 3
de abril de 1956, a professôra Maria
da Glória D. Maia, que requereu 1-
cença.
A normalista Clotilde Machado

para substituir, no Grupo Escolar
“Ruy Barbosa”, de Joinville, por 30

35 a contar de 15 de maio de 1956,
a professôra Carmem Schneider Jan-
sen, que requereu licença.

Ana Maria Brandt para substituir,
no Grupo Escolar “Arq. São José”,
de Florianópolis, por 30 dias, a con-
tar de 9 de maio de 1956, a professô-
ra Cylene Mendonça da Rosa Pa-
ciullo, que requereu licença.
Augusta Tabalipa para substituir,

no Grupo Escolar “Henrique Fon-
, de Tubarão, por 90 dias, 2 0-

tar de 14 de maio de 1956, a profes-
sôra Maria do Carmo Teixeira Ge-
remias, oue requereu licença,
A normslista Maria Gliceris Mi-

chels,para substituir, no Grupo Esco-
sário Ramos", de Lajes, por
a contar de 18 de abril de
rofessôra Celba Faria Sub-
requereu licença

alista Nídia 'Ferezinha da
ra substituir, no Grupo Es-

“Paulo Zimmermann", de Rio
Sul, por 45 dias, a contar de 17
maio de 1956, a professôra Arçir.

Nunes Mattos, que requerew li-

ia Carolina de
nas Escolas

8 para
Reunidas “Pr

Garcia Pos de Cidade 2
2 de Araranguá, por

contar de 16 de fevereiro de
02 Joveltina
4 6licença,

0 pa substituir, na
2 isolada de Vargem Grande,

> Eauro Múller,0

por 10 dias, a contar de
e 1956, a professôra Enil-

46 16
S 19

de, 94105

cípio de São
dias, à tontar de 13

1956, 2 professôra Cata-
Reis Silve,

50

27 0
11

30

5 1

707 EUDDA :

Sousa Pôrto que requereu licença.
Wanda G. Artner para substituir,

nas Escolas Reunidas “São Roque,
de Fartura, distrito e município de
Canoinhas, por 30 dias, a contar de

de março de 1056, na
Nercy Romais, que: requereu licenca.
2 Carneiro para substituir,

ra Escola isolada de Passo de Ca-
noas, distrito de São José do Cer-
rito, município de Lajes, por 90 dias,
a contar de 2 de março de 1956, a
0 802 50 Garcia,
que requereu licença.

Iraci Giacometti para substituir, na
Escola isolada de Estrada, distrito e
município de Capinzal, por 90 dias,

1 3 contar de 15 de março de 1056, =
| professôra Eliza Angeli, que reque-
reu licença. ,
José Genésio de Araújo para subs-

tituir, na Escola isolada de Vila de
Chartres, distrito e município de Ja-

| raguá do Sul, por 90 dias, a contar
ide 2 de maio de 1956, a professôra
Ana Ivete Paterno Bridaroli, que re-
quereu licença.
Lourdes Del Castanhel para subs-
. na Escola isolada de “Campi-
nas, distrito de Bocaina do Sul, mu-
nicípio de Lajes, por 90 dias, a con-
tar de 15 de maio de 1956, a profes-
sôra Zalina Coan Del Castanhel, que

requereu licença.
Maria de Almeida Batista para su-

bstituir;, na ola isolada de Povoa-
x > de Anitápolis, muni-

io de Palhoça, por 90 dias, 2 con-
de 16 de maio de 1956, a profes-

“a Arcelina Sousa Brand, que re-
quereu licença.

Jútio 600 72
8 , na Escola isolada 2 Cai-
bi 11 distrito e município de Palmi-
tos, por 80 dias, a contar de 10 de
junho de 1956, a professôra Jandira
Turcato, que requerew licença.

professôra

Diretoria de0

Ing 
que re-! *

11
1 03 5-

; ola isolada de Cal
510 60 42 850

por. 30: dias, a contar de 4 de,
119 de, 1956, 2 0Eli de)

| res

> janeiro e fevereiro 
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CON

A Imprensa Oficial tem à

00 do

NST

latíva

remoção de inspetores

lares

r

y 1 esco- |«Concurso de 1
1

da 1

pela Lei
publicada no

ulado
1951,

d

18610665
da

concurso é
de outubr

zos e

Oficial”
51. devendo a

0 . 6. de outu-| de
i ser re- colares,

as 881 exarado
Diretor,

pacho
senhor
ressada,

bittado, sr. Max Haffermann, requerido
licença para se estabelecer com farmácia
na localidade de Vídal Ramos, munícipio
de Brusque, nos têrmos da 166
1.472, de 22 de novembro de 1951
Se dentro do prazo de quinze (15) dias,

publicação d edital, por oito
onsecutivas, não se apresentar

sional diplomado que queira abrir)
cia naquela localidade, será deferido

0 40 do requerente,
Florianópolis. 17 d novembro de 1956.

Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

em data de ontem, pelo
Secre- na petição da parte inte-1 19

4 o Cultura

8 181 citada,

guinte:

inscrições:

e
cumpre ob-

das 17

das inscri- Educação e Cul-
data do encerramento

29 de 4

b)

ções 0650 de

Prof

6550

55065
e reversão

Primários125
de

66

didatos inscritos:

1957;

6

18

dos can-

janeiro de
cencu

317,

n.

o,
de d

de 21

20

que
6

se rege pelo
d

Decre-
1946

56145
é

9 9

8

ne e, de |

da de Ed
Luíz

obede guinte calendário:

inscrições: 3  
Concurso de remoção de diretores de a) 4

Grupos Escolares

fste reze pela Lei n. 24, de

5 de outubro de 1951, publicada no “Diá-

0 01 n. 4.516, de 8 de outubro de;

1951, sendo a inscrição ao mesmo reque-

rida nao Diretor de Er Secretaria

de Educação e Cultura.

A abertura é o encerramento das ins-
da classificação

serio efetuados

fixados para
spetores Es

(8,260)

ro
24 b) encer das inscrições:

horas;

0 4 1485

18 24 de

con
14 de 0

40 E OBRAS

PÚBLICAS

17

dos can-

de
VIAÇ

janeiro Aa

sino da
d) 0 445 vaz 28.

jantfiro de 1957,

a Secretaria d

ta, no00 das 8

26.
na 6
4

25.

10

SECRETÁRIO RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 162,
combinado com o art, 167, da
n. 249, de janeiro de 1949:

6 Adão Hahn, ocupante
cargo de Escriturário, referência
lotado no Departamento de 2

ie Rodagem, de trinia (30) dias,
vencimento integral, tendo em

1 0 têrmo ce i eção médica
foi submetido.
A Arnoldo Macário

part

erá feita na Dire-

Educa

de

letra
Tendo em vis Lei

6 de dezembro 1946,

Concurso:

recomer

janeiro 8 1957, Porém. às

ão

1) que

do prazo

janeiro de
de acórdo

Circular

to acima

18957),
com
8, de 21

candidat
na época da

no

(por

Coneureo de (en
requerimento

normas

remo: de Professóres

Primários
fste Concurso é reguiado pelo Decreto-

1el n. 217, de 6 de dezembro de 1946, pu-

840 pela Circular n. 8. de 21 de ja-

neiro de 1948, do extinto Departamento

de Educação. A sua Inscrição é requerida

no Diretor de Ensino da Secretaria de

Educação e Cultura.

De acórdo com os da Circular
citada, devem Interessados —remeter,

dentro do prazo previsto a seguir, o seu

requerimento, acompanhado 6 601
(mm o ofieial), fornecido por Deleg

de Ensino, Inspetor Escolar, Auxiliar-de-

Inspeção ou Diretor de Grupo Escolar ou

Escolas Reunidas, com firma reconhecida,

erve: preclpuamente, com relação

concurso, que ertura 6 2-
inscrições e publicação

candidatos inscritos

serão efetuados nas mesmas dotas e nos

mesmos praíz fixados para o Concurso
40 46 155 Escolares e Di-
0 40 Escolares, sendo, po-

76 2 es 4825 62 110-
ria de Ens Secretaria de Educação
8 le janeiro de

das 14

> a
08 cs a é 3, que

. 2750 OU
0-

11500

Inscr!
magistério e

10
não05

regentes de ensino pri

ntes de ensino primário que d
sar como norma!

requerimento apenas
a) boletim fornecido

Ensino, Inspetor Escolar

ria de Administração

Educação e Cultura,

o tempo 6 6
em função de

ou substituto.

o Boletim

b) original,

fotocóp:

de Souza, ocu-
te do cargo de Mestre Especiali-

zado, referência V. lotado na Dire-
toria de Obras Públicas, de trinta (30)

5 di com vencimento integral, tendo

ejoem em Mista o têrmo de inspeção médi-
Juntarão ao 4 que foi submetido

o
cipal

desejem ingressar como

mos 1

1545

por
ou

da

pelo

pela Direto- DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

qual se
efetivo,
sor

| Portarias de 17 de novembro de 1956ainda que

profe 710
A firma deste 2

ext
O DIRETOR RESOLVE

Dispensar:

O Engenheiro Contratado, dr
Campos, das

a quer

da Classif
reconhecida

Ayezo

funções de Encarregado
idão, pública-forma

devidamer

168 00 certificado,

te confe:
com fi

Públicos
atribuições
por motivo
de trabalho.

dos Edifícios
dentro —da
a Diretoria,
de contrato

por tabelião

o 9195na ou 0 8

a que 0
rado na Direto:

ecretaria de Ed ão

de conveniência

3)
do, 8

. deve es-

510 8 1849
e
que

concurso dos recém-f
Normal ou Curso

imediato.

0
sa-es = O Engenheiro Contratado, dr. J

para responder pelos servi-
à conservação e am-
ifícios Públicos do
tas atribuições afetas

17 horas. tóda a 25 1

does no mados por
Normal Regional,

o aludido

acon
1

Concurso de ingresso e reversão de Ins-

petores Escolares

Este concurso é regido pelas iels núme-

de 10 dezembro de 1948 (CO

66, de 20 de dezembro de 1948,

tinto Departame: de Educaçã
5 de outubro de 1951 (

8 de outubro de 1951)

005

dos

dentro

Diretoria.
00

incorreções).

de
6 el que

saído com
do:

to primá-

de
Oficial" r

“Diário 0

SEGURANÇA PÚBLICA |:
Requerimentos despachados

€ 1cação e
devido  mento

ou certific 2 DE OUTUBRO

ma
Abelardo

sificação dos can-
610 Sousa, Diretor, — Carlos

(8330)

604
1 41957, às 8 hor

0

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Edital

em cumprimento ao des

Ensino -

tura;
e)

1957.

das

escolha das vagas: 6 de fevereiro de

9 *t na Direto: de Ensino

Educação Cultura
às a

820618 e
- =

de à 6550 6 reversão de Dire- |
upos Escolares

Concurso

tores
5
006
0

de
pelas let Torno público  

140

Estado,

haver o prático de farmácia ha- |:

|
de |

Portarias de 19 de novembro de 1956 |

com ;
vista
4

atinentes à conservação  -

06 5

TRIBUNAL DE
EST

Portaria de 10 de novembro de 1956
r

3-11-56

DO ESTADO

venda exemplares

ao preço de Cr$

da nova edi-

20.00.

vista das informa-
de Cr$ 377,00, de-
08 400
000
0 60 o dec. n.

necessá
despesa
622.

de

n

N.
S/A
06 de : S
Cr$ 1.760,00, desentranhando-se os
|documentos —necessários 4 0-
00 4 despesa de0

com o dec de 28-11-38.

-390
das in-

1 26 DE OUTUBRO

| N. 1410 — Livraria e Papelaria
| Record Ltda — Pague-se à vista
das informações à quantia de -...
Cr$ 970,00, desentranhando-se os
documentos necessários 4 compro-

|vação da despesa de acôrdo com o
i dec. n. 622, de 28-11-38,

12 DE NOVEMBRO -—

1
1
1

N. 849 — Domingos Vicente — Ar-
1 e, em vista das informações.
N. 1.030 — Waldemar José Alexan-

dre —-5 tendo em vista a
10 4 00 Geral do

1.267
Arqu

| informações.

Mário Leopoldo da Ró-
»-se, tendo em vista as

. 2— Fãá-
vista das informações, a

de 8 2.200,00, desentra-
' nhando-se os documentos necessários
à comprovação da despesa, de acôrdo
com o Decreto n. 622, de 2858-11-38.

1.290 — Sociedade Importadora e
Distribuidora SIDAPEL — Paguer-se,
idem. idem, a quantia de
Cr$ 1.890,00, idem, idem.

0 M.

.
|
|

N. 1389 — Emprêsa de Eletricida-
de Alexandre Schllem Paguer-se,
idem, idem, a quantia 23
08 337.00 idem, idem.

de

. 1.457 — Casa Fernando Ltda. —
Pague-se, idem, idem, a quantia de
Cr$ 6.900,00, idem, idem.

N. 1458 Oliveira Filho S. A-
Comercial — Pague-se, idem, idem, à
juantia de Cr$ 1.097,00, idem, idem.
N. 1462 — João Jorge Mussi & 1-

-5 idem, a
quantia de Cr$ 78.590,00, idem,

ao

4
Apostila

No título de nomeação de Lauro For-
tes Bustamante, Diretor, padrão Z, da

Diretoria da Produção Animal, foi apos.

titado seguinte: O funcionário a que

se refere o presente título tem assegu-
sua situação pessoal, direitos e

ens, de acórdo com o disposto na

435, de 27 de janeiro de 1956. Se-
cretaria da Agricultura, em Florianópo.

21 de novembro de 1956. (As) Mário
Orestes Brusa, Secretário da cultura, 
CONTAS DO

ADO
1 1.366, de 4 de novembro de 1955:
| A Roberto Carlos Tietjen, do car-

motorista, padrão . 8 -
bunal 



23-11-56

COMISSÃO DE ESTUDOS
ESTADUAIS

Concurso de prova para provimer

to em cargos da851 4

”. carreira de Estatístico.

60 público -5

0 10 54

ção ao concurso de provas
provimento em cargos da
inicial da carreira de

2. A inscrição ficará aberta
partir de 20 de novembro e se
encerrada ás 16
dezembro de 1956.

1

s de realização do
s que constam dasconcurso são à:

Instruções Gerais (Portaria n.

de 12-11-943) e Instruções Esp

ciais baixadas pela Portaria n. 34,

de 12-11-956.
4, O pedido de inscrição consta-

fi-rá do preenchimento de uma

cha fornecida no local da6

Juntamente com a ficha, o candi-
cópias

tirada
dato deverá apresentar três
de fotografias de 3X4 cm.,

de frente e sem chapéu. O cand

dato apresentará prova de quita-
4 40ção escolar e prova

com o serviço militar.
5. Nenhuma ficha de

do apresentar r: emendi:

6. Não estão
idade:

a) os ocupantes efetivos de ca
go público estadual;

b) os ocupantes de câárgos

vidos em comissão;
Cc) os interinos e

rios que contarem, pelo menos tr:
anos de efetivo exercício.

sura ou

abefta,

pela Comissão de Estudos dos Ser-

para
se

Estatístico.

horas do dia 19 de

inscrição

será aceita sem que estejam pren-
enchidas todos os claros ou quan-

sujeitos a limite de

pro-;

extranumerá-|
ês
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DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 1 62 00
Santa Catarina: 1)
tôrno de ponto sorte:
to de História do B
(5) questões objeti
de Santa Catarina.

e) — Geografia do Bra:
2. 1 Reda
0 4 ponto sorteado,
to de Geografia do Brasil. 11)
(co (5) questões objeti
1 fia de Santa

8s00 4
Oficial! alcançar a nota quatro (4)
1

Estudos dos Servi-| (5) no conjunto.
staduais, em Flo-| Art, 4º Para a
de novembro de" 1 dos candidatos, as

E: 15Matemática

Redacção

sil. 11)
; de

1-

a

presente concurso serão forneci-
das no local da inscrição  (Comis-
são de Estudos dos Serviços Pú-
blicos staduais), rua Felipe
Schmidt. n. 36

14. O concurso será válido por
dois anos a partir da data da sua
homologacão pela Comissão de Es-
tudos dos Servicos Públicos Esta
duai

ão

i- a

“ida prova, será atribuida

a

a

O presente1 54
cado três vêzes no Diário
do Estado.
Comissão de

Públicos
19

9
e-

. e
inte De PresidentPatta,

emuais pêso um (1).
1º — Em

16 02
i nota de Estatís

de tir o empate, prevalecerá
Matemátic: 4

las d
8

PORTARIA N. 34

O Presidente da Comissão
Estudos dos Serviços Públicos
taduais resolve. de acôrdo com o igualdade de condições,
disposto 0 decreto-lei n. 109-A, a nota de Português.
de 31 de janeiro de 1946, e no de- 8529
creto n. 317, de 1. de setembro de
1948.

AIXAR as seguintes Instru-.
ções Especiais, destinadas a regu-
lar o concurso para provimento em
cargo da classe inicial da carreira
de Estatístico, do Quadro0 40
Estado.
No concurso serão observadas as

seguintes condiçõ:
1º — Nacionalidade — O candi-

dato deverá ser brasileiro nato ou
naturalizado na forma da Lei.
2º — Sexo — Poderão inscrever-

se candidatos de ambos os sexos.

O.

i- $
0 ao

a) Português
(5) pontos. C
ponto.

b) Matemática — Cada
ou prol dois (2)6 8

critério
— Redação

a:
quetro (4)

Resolução gráfica etc (3)
Cada questão ou problema
(1) ponto.

d) História do Bras
ta Catarina: Redação,
pontos. Cada resposta
ponto.

r-

1 e de

certa,

30 —

Brasil e

ado, a respei-
Cinco

História

1 6

-1

36

Art. 3º — No Julgamento de ca- in
nota va-|

riável de zero (0) a 10 (dez), sendo

disciplinas e cinco!

1550 8
provas de

Portu-
| guês terão pêso dois (2), enquanto

1
50 4 empate, na

terá prioridade ai
; se ainda persi

2 nota de
sim houv

devidirá

- O julgamento das prov
seguinte

1 questão um

questão
pontos.

— Feitura de ques-
pontos.
pontos.

cinco

Pág. 5

dede lução dos clássicos
em ângulos ret

3

Casos

49
) Estatística

a) Parte teór 2
1 00

tação gráfica e processos diversos.

Representatividade: estudo

—

de-

imorado dos diversos tipos, respec-
s propriedades e aplicaçõe

-1 8 varia-

a de |bilidade.
Estudo demorado dos
dices.

. Interpolação, aujustamertio e ex-

00
Correlação.
Associação.
b) Parte Prática:
Prova prática de mcetologia esta-

Coleta, tabulação, «crítica,
representação e expos ção de —um
fenômeno dado.

4) História do Brasil e de Santa
atarina

a) História do Brasil.

Ciclos econômicos: do pau-brasil

ao café,
8 4 4100-

nal. Mauá, a primeira guerra, à
segunda guerra.

1 O açúcar e a Independência.
e a República.

africano e a colonização
ropéia.
A constituição de
anização econômica.
b) História de Santa Catarina
A conquista dolitoral e do pla-

nalto: sua fundamentação —econoô-
mica. :
00 do fenômeno da colo-

um nização oficial de particular.
| Orige e desenvolvimento

San- indústria.
(5)! “Reflexos da guerra dos 7-
(1) pos, da guerra do Paraguaí e da

«primeira guerra mundial na eco-

de represen-

de
em

números

não |
em!)

1

eu-
cinco

(1) 1946 e 2 or-

da

Idade — Mínima: 18
completos; máxima 40 anos

4º — Serviço Militar — O «
dato do sexo masculino deve

anos afia do Brasil e de San-

7. O concu constará da 1 na: Mesmo critério

—

de

vas previstas no decreto. n. 3.820,
de 1-9.948 e transcrito na Porta-
ria n. 34 de 19-11.956. presentar, no ato da inscrição, pro-

8. Os candidatos habilitados, pa-|va de quitação com o serviço mi-

ra que possam receber o certifica- 1

do expedido por esta Comissão, scolar — O can-

4 084 0 440 4 0

*

masculino

cargos de carreira para o qual foi|quer do sexo feminino, deve

aberto o concurso, deverão apre-|presentar, no ato da ins Ç
sentar os seguintes

—

documentos |prova. de quitação escolar 1

0060 4 4 16 30 — Inscrição — A inscrição pa-

feitas no pedido de inscrição, a fim |ra o concurso estará aberta dentro

de ser0 8 4 30 dias, a contar do dia 20 de

na época de inscrição as seguintes novembro de 1956.
condições exigidas: 7º. — Provas — Serão realizadas

a) prova de nacionalidade bra- de acôrdo com o Regulamento

sileira, constante de certidão 0 ao decreto n. 317, de 1-9-948 Advérbio: classificação, sintaxe.

registro civil de nascimento, título [elaborado pela Comissão designada Conjunç classificação funções

de naturalização ou título de reser- |pela Junta Executiva Regional de e sintaxe.

vista, pela qual também se ver Estatística: |

que não ter o candidato idade in-

|

Regulamento anexo ao decreto n. taxe.

ferior a 18 anos nem superior a 40 317, de 1-9-1948 | Formação de palavras:

na data da inscrição; Art. 1º — Os candidatos inscri- demorado de afixação.

b) prova de identidade, constan- (tos ao concurso para ingresso no, Vícios de linguagem.

te de carteira oficial de identidade, |quadro de estatísticos se 0 sub-. Db) Parte prática:

de caderneta de reservista, de ca- |metidos às seguintes provas, na Dada uma tabela estatística, co-

derneta profissional ou título elei-

|

verificação

—

da capacidade —inte- mentá-la usando linguagem apro-

toral. lectual. tôdas de caráter elimina. priada e isenta do senões, tanto de

9. Além dos documentos referi- |tório: 10técnica, como de natureza

dos no item acima deverão ser a) | gramatical.

apresentados: Db) ID Matemática

a) atestado de vacinação ou re- c) Estatística; aqÁlgebra

vacinação anti-variólica, feita noj d) Histór E 0 do

mínimo, até dois anos antes, pas- Catarina;

sado por autoridade sanitária esta-| e) Geografia do

dual; Santa Catarina.
b) atestado de bons anteceden-| Art, 2º As provas obde-,

tes e de boa conduta fornecidos |cerão seguintes instruções:

pela autoridade competente. a) — Português — 1) 3

10. 0 00 4não -6 cinco (5) 46 0

sentar a documentação exigida |tivas, relacionadas a diversos pon-

perderá todos os direitos-10 do programa dado. 11) — Re-

dos pela classificação, sem lhe

|

dação de comentário à margem de

caber direito a qualquer recurso tabela estatísti

ou indenização. b) Matemática: Cinco

11. Apurada à falsidade ou ine- |questões, ou problemas, sendo três

xatidão das declarações do candi-|(3) de Álgebra, um (1) 4 0-

dato na ficha de inscrição e anu-| tria e um (1) de Trigometria. 1

lada esta, ficará êle pelo prazo de cc) Estatística: 1) Feitura de |

três anos, proibido de inscrever-s

em concurso, ou 0 de habili-
stionário, acompanhado de ins-

para o preenchimento,

tação. promovido por esta Comis.- ã

são.
mapas de apure 1, critéricos pa- |

ra a crítica e pa distribuição| asfera.

40 0 Resolução Geometria

ica, justificada 0 40 .5
(3) 1 ec) 1

ta

º — Os programas terão a

1) Portuguê

a) Parte teó 3
650gênero, núme-

ro 6 8.
00

ção, topologia, sintaxe,
Verbos: quanto ao complemento,

as 0268 4 significação, a conju-
gação.
Estudo demorado

irregular: Sintaxe.
Preposição: caracterização,

se, função, sintaxe.

fun-

dos —verbos cra-

estudo

Português;
Matemátic 1

1 do Brasil e de San- | 2º grau

ta
Brasil e de biquadradas e irracio-

nais.
Progressos

métic
Função exponencial
Logarítimos.
Juros compostos. Anuidades.
Análise combinatória,
Binômio de Newton.

+ 106665 de derivação e integra-
(5) 680

b) Geometria
Polígonos regulares.
Medida da circunferência.
Áreas. Equivalência.
Diedros e poliedros.
Prisma e pirâmide.
Cilindro e cone.

e. geométricás e arit-

12. O pedido de inscrição signi-

ficará a aceitação das normas aqui

estabelecidas.
13. As instruções

analítica à duas di. 
co preferido. 111) 7

é
2004

ao questões ou problemas objetivosrelativas Nocões fundamenta até reso-

110 6 8.-

60

nomia catarinense.
| Primeiro caminho
;bertas em Santa

q

ce estradas
Catarina: conse-

uências sociais e econômicas.
A Constituição de 1947.

5) Geografia do Brasil e de Santa
Catarina

20 40 Brasil
A alimentação brasileira em fa-

ce da Antropogeografia.
Formação de centros

causas, funções.
A habitação: tipos e razões geo-

gráficas.
Meios de comunicações: papel

geográfico dos Tios e das serras. A
rodovia e a ferrovia em função da
geografia.
O sentido social e econômico da

urbanos:

ografia de Santa Catarina
Os vales e o adensamnto demo-

gráfico.
Sentido geográfico da movimen-

tação populacional.
| Formação de centros
influências geográfica
Tipos de habitação: razões geo-

gráficas.
Tipos de dieta:

tropogeográficas.
| A agricultura
meio.
E A pecuária em função do meio,
A indústria em função do meio,

sentido social e econômico da
região em que se localiza 0 bari-

' centro territorial.
0 ções gerais: a) A inscri-
0 implic rá o conhecimento das

presentes instruções por parte do

, candidato e compromisso —tácito
[de aceitar as condições do concur-
so, tais como aqui se acham esta-
belecidas; b) a correção de lingua-
gem será observada em tódas as
| prov 6 o concurso será válido
| por dois anos, à contar da data da
|homologação; d) os 50 085

serão resolvidos pela Comis de

1 140 40 800 Es-

tadua
Comissão de Estudos dos Scr-

vicos Públicos Estaduais, em Flo-

rianópolis. 19 de novembro

—

de

11956.

urbanos:

influências an-

em função do

Dante De-Patta, presidente.
(8203) 
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Resumo
9

entre
Baixo

do têrmo de contrato
Estado e o sr. Teodomiro

Júnior, em 20-11-1956,

Representante do
Dr. Dante De. Patta,
Cespe.

ome .do contr
xo Júnior.

Nacionalidade Brasile
Função —0
Repartição Diretoria

ços. Especiais.
Remuneração —
s).
Verba —
Duração
Vigência

30 0 0
presidente da

tado —400

ra

de

Cr$ 2.800,00-

103-1-021

2 anos.
19-9-1956.

Resumo do têrmo de contrato entre
n Estado e o sr.00.

em 20-11-1956,

.

Representante do Estado ro ato —
r. Dante De Patta, presidente da

Cespe.
Nome do contratado
220.
Nacionalidade Brasileira,
Função — Auxiliar de Veterinário.
Repartição — Diretoria de Frodu-

ção Animal.
Remuneração — Cr$ 3.000,00 (men-

sais).
Verba — . 83-1-021.
Duração 1 ano.
Vigência — 15-9-1956.

0

PARECER . 3079756

André Malagol!, soldado reformado da

Polícia Militar, requer pagamento da

diferença de etapa, na importância de...

8 1.09500 6 2 404

0 art, 182, letra B, da Lei n. 663, de...
24-1-952.

2. 00a Consulto-

ria Jurídica da Corporação, com base no

art, 175, parágrafo 3º do Código de Ven.

cimentos.
3. Pelas mesmas razões expendidas na-

quele Parecer, somos pelo deferimento
da importância supra, para oportuno p-
zamnto.

4. Assim, pelo deferimento,

S. S., em 14 de agósto de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Alcides HH, Ferreira, relator.
Hamilton J, Hildebrand

Moacyr de Oliveira

De acôrdo.
15 01644

PARECER . 3.08056

Propõe à Direção da Penitenciária do

Estado a admissão de Abelardo Emília-
no de Macedo para a função de servente,

referência X, para ter exercício no Con-

selho Penitenciário do Estado.
2, A referida função foi criada pelo

Decreto . 25 de 24 de julho findo, não

tendo ainda sido preenchida,

3, Foram apresentados os documentos

exigidos pelo art. 19, do decreto-lei n.

1.023, de 29 de maio de 1944.

4. Nada a opôr.

S. S., 14 4 10 4 1956.

Dante De Patta, presidente e relator,
Moacyr de Oliveira

Hamilton 3, Hildebrand

Alcides H, Ferreira

De acôrdo.

fas) Jorge Lactrda

PARECER N. 3081/56

Propõe

admissão

a Secretaria da Agricultura a

de Ernesto Salvador, para a

função de Vacinador, referência VIII, na

vaga decorrente da dispensa

Nogueira.

2. Foram apresentados os

pelo art, 19, do Decreto-lei
29 de maio de 1944,

3, Nada a opor.
S. S.,, em 14 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e relator,

Hamilton 3, Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H. Ferreira

De acórdo

Jorge Lacerda

de Reiny

documentos

n. 1.023, de

8- 1

 

DIÁRIO

PARECER N. 3082/56

R
0
VI,

Pínho. 0605
or Complementariata,

com exercício

Vicente de Paulo", 1

80 Exmo, sr. Governador|

à sua ap 0 0-1

re-
ferência Escola
Supletiva
Laguna, requer

do Estado
lidez,

Pela inspeção de saúde que

submetida a requerente, conforme
mo de fls. 6, ficou constando ser

ma portadora da
Tabela 05010

4

101
6-

a mes-
doença classificada na
sob n, 2 estando

exercer suas funções
qualquer função pública em geral.
O cálculo procedido na informação:

1.308. do Expediente desta Comissão, |
a fis 6, verso, fixa os proventos da pe- +

ticionária em Crs 1.499,40, já incluídos

os adicionais de 5% por 15 anos de ser-

08.

4, Pelo deferimento, com base no art

187, $ da Lei n, 249, e 12 de janeiro

de 1949, com os proventos acima especi-

ficados.
8. 8 em 14 de agósto de 1956

Dante De Patta, presidente e relator,
Hamilton J, Hildebrand

Moacyr de Oliveira

Alcides H, Ferreira, relator,

De acórdo.
(ass.) Jorge Lacerda

0

n

20

PARECER . 308356

2 8Wendt, ocupante da
função de professôra 2

mensalista, referência VII efetiva, com
exercício na escola estadual de cabeça
Sêca, distrito e município de Italópolis,

requer ao Exmo. sr. Governador do Es-

tado, em petição de 28-2-56, 2 sua apo.

sentadoria.

2, Conforme a informação n, 1,306, de
fls, 6, do expediente desta Comissão, não

consta da ficha funcional da requerente

0 po 46 51 10 municipal 600 0-

fessôra,. no período compreendido en-

tre 5 de abril de 1932 a 30 de 250
1935; num total de 3 anos, 4 méses e 25
dias.

3. Opinamos pela averbação, em pre

liminar, dêsse tempo de serviço nos as.
sentamentos funcionais da requerente,

que será computado de acôrdo com a

lei vigente na época m que lhe fôr con-
cedida A aposentadoria ora pleiteada.

8. 8.. 6 14 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente e relator,
Hamilton J, Hildebrand

Moacyr de Oliveira
Alcides H, Ferreira, relator,

De acôrdo.
(ass) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.084/56

Maria Barbosa, ocupante do cargo de

Chefe de Expediente, padrão “S”, do

Quadro Único do Estado, e da função de

Secretária desta Comissão, requer ao

Exmo, Sr. Governador do Estado, em pe-

tição de 9 de julho p, p., a sua aposen-
tadoria, com base no art, 197, 8 39

Lei n. 249, de 12 de janeiro de 1949,

2. Procedida a inspeção de saúde, con-
forme cópia do respectivo têrmo, de fls,

4, ficou constatado ser a peticionária por
02 3 doenças classificadas na Ta-
beia Nosológica sob os ns. 255 e 202-B,
que a incapacita para exercer suas fun-

ções ou qualquer função pública em ge-

ral

3, A informação 1.839, de fis. do
expediente desta Comissão, esclarece

que a requerente tem direito À aposenta

doria com os vencimentos integrais (art,

197, 5 39 do E, F.) e mais n gratifíca

ção proveniente da função de Secretá-

ria desta CESPE, com fundamento, no
Decreto-lei n. 155, de 21-5-946, combina-

do com à Lei n. 1.476, de 29 de maio do

corrente ano.

4, Assim. sendo, somos pelo deferimen
todopedido, concedendo-se aposentado-
ria à requerente com o proventos men-

sais de Cr$ 9,694,00, incluídos os adi

nais por tempo de serviço.
S. S, em 14 de agôsto de 1956,

Dante De Patta, presidente «
Hamilton Hildebrand

Oliveira
Ferreira

> acôrdo.

Jorge Lacerda

da

n

relator, (ass.)

OFICIAL

PARECER N, 3085/56

Rec
Fiscal

0

16 Olímpio Santana
de Estradas de Rodagem

reconsideração do ato
inatividade

Ocorre:
do art

o art, 199.
12 de janeiro de

Martins,

Bposen-
que o passou

a

fórça
com

6 à
197,

intem
1949.

aposentadoria por

1 1040

1, da Let 249, de

i ssa ocasião, se
cesse ao Quadro Espe

10expõe o interessado na inicial, fo-

ram-ihe negados os proventos com base

ns Tabela de Vencimentos do  Depar-

tamento de

bem que perten-

al do DER. con-

dispositivo legal.
4. Ante. porém, 2 vigência da Lei

1,429, de 24-1-56, pela qual ficam apro-
vadas Tabelas do Conelho Rodoviá-

rio, mudou-se a feição do caso, devendo-

estender aos funcionários já aposen-

tados, os benefícios dela decorrente,

5. Cabe, dessa forma, a retificação do
ato de aposentadoria, calculando-se os
novos proventos de acôrdo com as de-
terminações do art. 199, item 11 da Lei

249, de 12 de janeiro de 1949

6. Pelo deferimento.

S. S.., em 7 de agôsto de 1856,

Dante De Patta, presidente,

Moacyr de Oliveira, relator.

Alcides H, Ferreira

De acôrdo,
(ass) Jorge Lacerda

as

se

PARECER N. 3,086/56

Antenor Rodolfo da Silva, ocupante da

função de Auxiliar de Escritório, refe.

rência X, com exercício no Tesouro do
Estado, requer ao Exmo. sr. Governador

do Estado, em petição de 3-3-56 eleva-

ção de sua referência para XII, alegan- |

do existir vaga,

2. Informa o Expediente desta Comis-

são, a tis, é verso, que náo existe, no Te-
souro do Estado, A função de Auxiliar
de Escritório, referência XII

3, Pelo indeferimento.
S. S, em 14 de agósto de 1956.

Dante De Patta, presidente,

Alcides H, Ferreira, relator.

0 3 Hildebrand

Moacyr de Oliveira
De acórdo.

(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.087/56

Maria Paulina Toggweiler, viúva de

Arnaldo Tóggweiler, ex-servídor público
do Estado, alegando não ter seu marido
contribuido para o Montepio do Estado,

por ter ultrapassado a idade permitida

em lei, requer a concessão de uma pen.

são para sua subsistência.
2. A pretensão da requerente, em que

pede a situação de penúria alegada, não

poderá ser acolhida por falta de amparo
11

3. Somos pelo indeferimento.

S. S, em 14 de agósto tdo 1956.

Dante De Patta, presidente.

Hamilton J. Hildebrand, relator,

Moacyr de Oliveira

De acórdo.

(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 3088/56

Requer João Polidoro da Silva Filho,
soldado reformado da Polícia Militar do
Estado, elevação de etapa, corresponden.

te aos meses de abril e maio do corrente

ano.
2. Opina em sentido favorável a Con

suwlitoria Jurídica da Corporação, com base

no disposto da art. 175, $ 3º da lei 663,

de 24 de janeiro de 1952, ou seja de que
o fundamento ijegal da reforma justifi-

ca à incorporação da etapa,
3. Dada as mesmas razões,

deferimento.

S. S, em 14 de agósto de
Dante De Patta, presidente

Moacyr de Oliveira, relator

Hamilton 3. Rildebrand

De acôórdo.

(as): Jorge

somos pelo

1956.

Lacerda

PARECER N, 3.08956

Manor] Paulo Correa,

licia Militar do Estado,

soldado da Po.

requer passagem

Estradas de Rodagem, 650

não se achar a52 0

para
2

a reserva 1
8 1056 proces-
esclarecem que o postulante tem di-

reito de passagem para reserva remu-

nerada, cabendo-lhe os proventos de
08 2274.50 14 -08
cional (8%) por tempo de ser L

pois, pelo deferimento

em 14 de agósto de 1956
Dante De Patta, presidente.

Hamilton J. Wildebrand, relator,

Moacyr de Oliveira
De acórdo,
tas.) Jorge

no
so,

Lacerda -

PARECER N, 3.080/56

Requer Argemiro Berta da Silveira,
29 80 Reformado da Polícia Militar

do Estado, as vantagens da “Lei da Praja”.

2. Tendo em vista a documentação nos
autos, faz o requerente jús ao amparo
pleliteado, devendo ser promovido ao pôs-

to imediato e calculada a diferença de

vencimentos a partir de 11-5-54, data da

sanção do Estatuto Militar, consoante os

têrmos do Decreto n, 11, 5-5-56.

Pelo deferimento.
S. S., em 14 de agôsto de 1956

Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator,

Alcides H. Ferreira

Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.

(as.) Jorge Lacerda

3.

PARECER N, 3.091/56

Requer Francisco Duarte, ocupante do

cargo da classe L da carreira de Guarda- Sanitário, do Quadro Único do Estado,

com exercício no Centro de Saúde da
Capital, licença-prêmio,

2. A vista dos informes nos autos, ca-
be-lhe direito à vantagem pleiteada, nos

| têrmos do art, 178, do Estatuto, corres-

1

1

| Hamilton J.

1
1

0 06 22-7-44 8 22-7-54

3. r Geíierimenio,

S. S., em 17 de agôsto de 1956,

Dante De Paátta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator:
Alcides H. Ferreira

Hildebrand

3. Feio

De acórdo.
(es.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3092/56

João Vitório Gandolfi, ocupante do

cargo” de Contínuo, classe 1, requer con-
1 8 40 4 serviço prestado ao

Serviço de Água e Luz, da Capital,

2. Comprova o requerente, através da

justificação1 868 80 processo,

ter exercício as funções de Encanador
no Serviço de Água e Luz da Capital,

no período de 1221-911 a 30-10-923, num

total de 12 anos, 9 meses e 19 dias,
3. Somos, pois, pela averbação desse

tempo de serviço.

S. S, em 14 de agósto de 1956.

Dante De Patta, presidente,

0 3. Hildebrand, relator,
Moacyr de Oliveira

De acôrdo.

(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 3093/56

Requer José Pedro Castellein, Encar-

regado do Pôsto de Arrecadação de Ilho-
ta, município de Itajaí, averbação de tem-

po de exercício como funcionário mu.

nicipal.
2. O documento de

tempo de atividade

quadros da Prefeitura de Itajaí e deve-
rá, nos têrmos do art, 100, letra a, ser

anotado em folha de assentamento, pa-

ra ser computado de acôrdo com a iél
em vigor ao tempo 40

a aposentadoria.
3. Pelo deferimento,
S. S., em 7 de agôsto de
Dante De Patta, presidente,

Moacyr de Oliveira, relator
Álcides H. Ferreira
Hamilton J, Hildebrand

De acórdo.
fas.) Jorge

fls. 5 comprova Oo

do requerente, nos

1956.

Lacerda

PARECER N. 3094/56

Requer Wilson de Queiroz Guerreiro, nomeado por concurso (D.O,
cargo de carreira de

14.6-956)

para & Agrônomo 



23-11-56

do Quadro Único do Estado, seja tor-

nado ato sem efeito, por motivo de
fôrça inalor, assegurando.se-lhe, entre-

tánto, direito a nova nomeação, dentro

do prazo legal.
2) Dispõe o Estatuto —(Lei 219, de

12-1.949 no art, 21, $ 6º que deverão

ser preenchidas as vagas destinadas

habilitados em concurso, de
prazo de trinta dias, da
mologação do

3

o

aos
um
ho-

dentro

a contar
resultado daquele.

Releva notar que 9 prazo de va-

lídade dos concursos é de dois anos (art.
30 idem), porém no que refere ao pro-

vimento das futuras vagas, achando.se

destarte o cadidato aprovado, mas sem

classificação que lhe garante desde lo.

80 a investidura no cargo, com direito

potencial ao mesmo, durante o biênio,

findo o qual. se não for aproveitado,

terá, se o quiser, que se habilitar a no-

vVO Concurso,
4. No caso em aprêço, todavia, acha.

se o candidato já nomeado, em virtude

de classificação, e não 5
a posse dentro dos trintas dias, nos têr

mos do art. 37, poderá ser prorrogado

êsse prazo por igual0 5

mesmo) e expirado 6 0-8.4

00 definitivamente sem efeito.
5. Ante o exposto, e tendo em vista

as razões do impedimento declaradas

pelo interessado, somos pela prorroga-

ção do prazo de investidura, por mais

trinta dias.

a

8. 8.. 3 4 julho de 1956,

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.

Alcides H. Ferreira.
Hamilton Hildebrand
De acórdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.095/56

Requer Oscar Vieira dos Santos, 0-

cupante do cargo de Coletor, classe N,

do Quadro Único do Estado, diárias por

gua designação para as Coletoria 4

Concórdia e Piratuba,

2. 20 prestado a 18

3, pela Direção do Tesouro do Estado,

quanto ao carater da designação € às

diferenças de vencimentos. já percebi- |.

das pelo requerente, não lhe assíste di-

reito ao que pleiteia.

3. Pelo indeferimento.

S. S., em 7 de agôsto de 1956.

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.

Alcides H. Ferreira.
0 3. 44

De: acórdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3,096/56

Requer Benedito Jorge, exAuxiliar

Técnico da Imprensa 011 40 Estado,

aqualmente prestando serviços avulsos

como 0680 do LTC, readmissão.

2. Foi o requerente demitido em 28-6.34

em virtude de processo-crime.

3, Prova, com O documento de fls,

sua absolvição, por unanimidade de

da acusação que ihe foi imputa-

Coloniza-
0 -do

4. Existe vaga no cargo de

40 padrão P, do Quadro

1

1
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Estado, com exercício na

1 e 00 0

402 06 do
co Costa, na qual poderá

rente provido,
5. Em vista dos completos informes nos

autos, opinamos, no disposto dos arts. 81a

83 do Estatuto, pelo deferimento.

8. 8.. em 7 de agôsto de 1956

Dante De Patta, presidente

Moacyr de Oliveira, relator.

Alcides H. Ferreira.
Hamilton J. Hildebrand

De ncôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

sr. Telêma-

ser o reque-

PARECER N, 3.097/56

Requer Eduardo

gado do Pôsto de
L, readmissão.

2. À vista dos

Kerber, ex-Encarre-
Arrecadação, classe

informes nos autos, e

61 existindo vaga na classe L, da carreira
1
de Auxiliar de .060 008. 79

| disposto dos arts, 81 a 83 do Estatuto,

|

2
>

|
|

1

19 40 0 deferimento.
8. 8.. 7 4 28650 4 1956.

Dante De Patta, presidente.

Moacyr de Oliveira, relator.
Alcides . Ferreira.
0 J. Hildebrand

De acôrdo.
(a.) Jorge Lacerda.

PARECER . 3.09856

Requer Teotônio José dos Santos, soi-

dado da reserva remunerada da Polícia

Militar do Estado, as vantagens da Lei

da Praia.
2. Tendo em vista a documentação

nos autos, faz o requerente jús ao am.

Diretoria de!

    
1

|
paro pieiteado, devendo ser promovido;

ao pôsto imediato e calculada a dife

rença de vencimentos à partir de 11-5-54,

data da sanção do novo Estatuto mili-

tar, consoante os têrmos do Decreto n,

11. de 5-5-56, do exmo. sr. Governa.

dor do Estado.
3, Pelo deferimento.

S. S., em 14 de agósto de 1956
Dante De Patta, presidente,

Moacyr de Oliveira, relator.

03. Hildebrand
Alcides H. Ferreira.

De acôrdo.
(a.) Jorge Lacerda.

PARECER N. 3.099/56

Requer Romeu

.

Policarpo Vieira, ca-

bo reformado da Polícia Militar do Es

tado, as vantagens da Lei da Praia.

2, Tendo em 68 a documentação

nos autos, faz o requerente jús ao am-

paro pleíteado, devendo ser promovido

ao pôsto imediato e calculada a diferen.

ça de0 a partir de 11.5-54,

data da sanção do novo Estatuto-

tar, consoante os têrmos do Decreto n.

11, de -56, do exmo. sr. Governador

do Estado

Pelo deferimento

S. S, em 14 de agôsto de 1956.

Dante De Patta, presidente,

Moacyr de Oliveira, relator.

Hamilton J. Hildebrand

Alcides H, Ferreira.

De acôrdo.

1a.) Jorge Lacerda,

3

01448
 en

168 REGIONAL DO

TRABALHO 1

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

Edital u. 33/56

De acôrdo com a decisão do S",

gado Regional do Trabalho, foram

das as firmas abaixo relactonadas e pelo

presente lhes é dado ciência para o efei

to do estabelecido no art, 636, da Con-

00 das Leis do Trabalho.

da pelo decreto-lei n. 5 de

Dele-

multa.

16

|
aprova. | DR

de 1 1,129.

mio de 1943, observando-se que

será admitido recurso sem prova de

60 prévio do valor da multa “ex-vi

do parágrafo único do citado artigo:

Guilherme Germano Siedschlag & Voi-

tena, estabelecida na cidade de Joinville,

neste Estado.

Multa de Cr$ 2.000,00

—

Infração do art

1º decreto 604.4 14-7-56, com.

bpinado com o dispostoo no art, 1º do de

creto-lei n. 2.162, de 1.5-1940,

65 40356 Auto de

do

= infração »

João Martins da Siiva, estabelecido na

apo. | cidade de Laguna, neste Estado.

Multa de Cr$ 100,00 —

360, da C, L
n,

Carlos Kiefer, estabelecido
de Joinville, neste Estado.

Muita de Cr$ 500,00 — Infra:

360, da C. L, T. DR. 7

de infração n. 1.131.

Comércio de Automóveis

A.. estabelecido na cidade

neste Estado.
Multa de Cr$ 200,00 —

433, alínea “a”, da C. L. T. DR, 65.807/56

Auto de infração n. 1

Comércio de Automóveis

A, estabelecida
neste Estado.

Multa de Cr$ 100,00 Infração do

art. 360, da C. L, T. DR. 65,808/56 — Au-

to de infração n. 1.132.
Yan Callado Carreirão, fiscal,

0 9 19-11-56. Raul

Caldas, delegado regional,

Infração do art.

5519/56 — Auto de

na cidade

ão do art

Auto65734/56 —

6

de
8

6.

Infração do art,

Joinvilie S.

na cidade de Joinville,

Pereira

(8.291)
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COMISSÃO DE ABASTECIMENTO E
PREÇOS DE SANTA CATARINA

Portaria n. 26/56

O Presidente da Comissão de Abas-
tecimento e Preços do Estado de
Santa Catarina, usando das atribui-

ções que lhe confere a Lei Federal

. 1.522751.
RESOLVE:

Ad referendum do Conselho Deli-

berativo desta Coap:
Art. 1º — Autorizar

mento José Daux S&S.

a elevar o preço das entradas na

sessão cinematográfica do dia 5 de

dezembro de 1956, às 20 horas, para

18 20.00 em benefício do81 dos

Pobres do arrabalde da Agronômica.

Dê-se ciência e cumpra-se.

so Estabeleci-
A. Comercial

Florianópolis, 20 de novembro

1956.

de

Roberto Oliveira, presidente.

 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

CASA ROYAL S. A. — IND, E COM,

Aviso

Acham.se à disposição dos senhores

acionistas no escritório desta sociedade,

à rua 7 de Setembro n, 1.366, os do.

cumentos a que se refere o art. 99, do de.

creto-lei n. 2,627, de 26 de setembro de

1940,
Blumenau, 26 de outubro de 1956,

.1 diretor.

(3-1)
(4.118)

———————

AGRO INDUSTRIAL

FALLER

E

Ss.

COMERCIAL

A,

Aviso aos subscritores

Convidamos os senhores subscritores
de ações da sociedade Agro Industrial

Comercial Faller S. .3
assembléia: geral, que terá por fim o

exame, discussão e aprovação do 140

de avaliação dos bens e direitos, com os

subscritores do capital da sociedade in-

tegralizarão parte do capital subscrito

na constituição da sociedade, bem como,

a constituição definitiva da sociedade,

a assembléia geral deverá realizar-se no

dia 2 de janeiro de 1957, às 16 horas,

no escritório da firma vva.0

Faller, na localidade de Braço do Trom-

budo, neste município de Rio do Sul,

Estado de Santa Catarina.
Braço do Trombudo, 18 de novembro

de 1956.
Lina Faller

(3-1) (4,123)

Aviso aos subscritores

Convidamos os senhores
de ações da sociedade Agro Industrial
e Comercial Faller S. A, para a primei-

ra assembléia geral, que terá por fim a
ão e aprovação dos estatutos so-

, como também, à nomeação dos

três peritos que deverão proceder à ava.

liação dos bens direitos com os quais

será realizado e integralizado parte do

capital na formação da sociedade, a as-

sembiéia geral deverá realizar-se no dia

28 de Gezembro do ano corrente, às 10
horas, no escritório da firma vva. Fre.

derico Faller, na localidade de Braço do

Trombudo, neste0 de Rio do

Sul, Estado de Santa Catarina,
Braço do Trombudo, 18 de

de 1956.

subscritores

e

novembro

Lina Faller
(3-1) (4.124)

COMERCIAL VIEIRA8 8  
Ata da assembléia geral extraordinária

trinta dias do mês de sSutubro de
cincoer

Paulo,

os e ta e s
à rua São

Blumenau

pelas dez

320, nesta

cidade de Estado de Santa

Catarina, r-

  

tude de convocação anunciada por três

vêzes no “Dlário Oficial” dêste Estado

eçidões ns. 5.709, 5.710 e 5.711, bem

como no Jornal local “A Nação”, -
ções ns. 525, 526 e 527, reuniram-se em

assembléia geral extraordinária, os acio-

nistas abaixo Assinados, representando

mais do que dois terços do capital so-

cial, conforme faz certo o livro de
presença que foi assinado devidamen-
te, depois de conferidas as ações que

cada acionista era portador. Assumin-

do a presidência da assembléia, por
aclamação, 0 diretor e acionista José

Marques Vieira, depois de convidar 8

mim René H. Garcia para secretário e

constatar n existência de quorum  le-
gal, para deliberar válidamente, decla-
rou aberta a sessão, determinando que

1 84 n leitura do edital de con-

vocação publicado nos jornais 8

referidos, edital! ésse que 1 em voz al-

ta e que é do seguinte teor: Comercial

Víeira Bruns S. A. Assembléia geral ex-

traordinária. Pelo presente ficam con-

vidados os senhores acionistas desta so-

16 2 6026 44

geral extraordinária, a realizar-se na se-

de social, pelas dezesseis horas do dis

30 de outubro de 1956, para deliberarem

sôbre o seguinte: 1 — Aumento do ca-

1 social e consequente reforma dos

estatutos sociais; II — Subscrição e efe-
tivação do aumento do 1 social;

III — Nomeação de peritos; IV — Exame,

discussão e aprovação do laudo pericial;

v Assuntos de interêsse social. Biu-
menau, 28 de setembro de 1956. José

Marques Vieira, diretor-gerente; Frede-

Tico Bruns, diretor-gerente. Concluída à

leitura do edital ácima transcrito, O sr.

presidente iniciando os trabalhos, em

obediência so primeiro ponto da ordem

o dia determinou a mim secretário que

e a leitura da exposição justifi-

cativa da diretoria e 0 parecer do conso-

lho fiscal, documentos êsses que se acha-
vam sóbre a mesa e que são do teor

6065 8. .

Exposição justificativa da diretoria para

0 4631 soclal e conseguen-

te alteração dos estatutos sociais. Senho-

7 10158 De conformidade com 25

prescrições legais e estatutárias cumpre à

esta diretoria, justificar a necessidade de

aumento de capital. O capital desta so-

cledade eleva-se a OrsS 1.800.000,00 (um

40 6 000 mil cruzeiros), divi-

vido em 1.800 (um mil e oitocentas) ações

ordinárias “ao portador” de Cr$ 1.000,00

(um mil cruzeiros) cada uma, Anaii-

zando-se o balanço desta 06 veri-

fica-se que há necessidade 'de maior vo-

1ume de capital, não só pelo crescente

6 custo das principais merca-
do ramo explorado pc t

dade, como principalmente
volvimento dos

06

to de

0
a socle-

negócios Pelo
1
0

nação financeira des-
também

nã esta diretoris
aumento do capítal. só

para pro- 
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acionistas a opor-

rsão seus créditos

em desta edade. Assim é que

propomos a ele o do capital de
Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oltocen-

tos mil cruzeiros) para Cr$ 000.000,00

(cinco milhões de cruzeiros), ou seja
um aumento efetivo de Cr$ 3.200.000,50

(três milhões e duzentos mil cruzeiros),

cuja integralização processaria com

cs seguintes recursos: a) Consersão de

de fundos Cr$ 1.421.000,00; b) Conver-

créditos Cr$ 1.779.000,00. Total

Uma 7 98 2 pro-
posta acima necessária se torna à nomea-

Ss, para dizerem da exis-
créditos com que 8 maioria

dos bscritores pretende realizar as

ações subscritas. Necessária se torna

também a modificação dos estatutos so-

clais, alterando-se o artigo abaixo, que

passará a ter a seguinte redação: Artigo

59 O capital social é de 0

Crs 5.000.000,00 (cinco milhões de cru-

zeiros) .dividido em 5.000 (cinco mil)

ações do valor nominal de Cr$ 1.000,00

(um mil cruzeiros) cada uma, todo 6

0 140. 5 justi-

11495 cs motivos que determinaram à

convocação da assenibléia extraor-

dinária, esperamos o pronunciamento fa-

vorável dos senhores acionistas, expres-

83 na aprovação de todos os documentos

6 505 a seu julgamento.

Blumenau, 20, de setembro de 1956. José

Marques Vieira, diretorçuerente. Frede-
rico Bruns, diretor-gerente. Comercial

Vieira Bruns S. A, Parecer do conselho

fiscal da sociedade anônima "Comercial

Vieira Bruns S. A.”, com sede nesta

cidade de Blumenau, Estado de Santa

Catarina, nor seus membros abaixo assti-

nados reunidos especialmente para to-

marem conhecimento da exposição jus-

74 da 604 Socie-

dade, para aumento do capital social de

Cr$ 1.800.000,00 (um milhão e oitocentos

mil cruzeirgs), para Crs 5.000.000,00

(elnco milhões de cruzeiros), bem como

a modificação dos estatutos sociais, depois

de examinarem detidamente o referido

documento, resolvem por unanimídade

Aprová-lo, sem restrições, em virtude de

revestir-se das formalidades legais e

consultar os interêsses da Sociedade e bem

assim recomendá-lo A aprovação de as-

56 geral extraordinária, para tal

fim já convocada. Blumenau, 1º de ou-

tubro de 1956, Arthur Ramos, Delfino

Migueis e Vitorino Braga. Finda a leitu-
ra dos documentos acima transcritos, o

senhor presidente, ainda em obediência

do primeiro ponto da ordem do dia, con-

cedeu 4 palavra a quem dela quisesse

fazer uso. Então com a palavra o acio-

nista sr. Otto Bruns, depois de ligeiras

6600 analizou detalhadamente a

exposição justificativa da diretoria e O
parecer do conselho fiscal, convidando

em seguida, os demais acionistas a se

pronunciarem favorávelmente ao aumen-
to de capital e consequente modificação

dos estatutos sociais. Submetida a pro-

0 1 a votação, foi ela aprovada

01 de votos, abstendo-se

de votar acionistas legalmente impe-
dido: Novamente com a palavra o sr.

6 que em virtude da apro-

vação unânime do aumento do capital

social, conforme acima ficou transcrito,

submetida. 4 lista de subscrição 4

presentes, —documen-
405 devida-

senhor presidente

etário, para indis-
transcrição a
segundo

de subscrição

social Comercial

Vieira Brun 2 de Cr$ 1.800.000,90
(um milhão e oitocentos mil 28105

para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhê de
cruzeiros) ou seja aumento de 3
5 3.200.000,00 milhões e duzen-

att cruzeiros), dividido m 3.200
ações ordinárias no

000.00 1
100
108

0
1 4

10
de

ações

se

tência dos

8

Giretoria da Tê

os

dos

que
assinado, o

mim

de
mente

passou a
pensável
em

ordem do

aumento

ponto
ta

capital da

um
(três

tos
duzentas)

de Cr$ 1

uma,
dos su

estado civil, profissão,

de ações, importância, forma

zação, assinaturas 1 José

Vieira, braslleira, casado, comer

18 1
nominal

cada

nome

27

cruzeiros)
de ordem,

nalidade,

cia, n

ao
nacio-

residên-

de re 1
Marques  

6 6 000,00,
6 fundo 000,00, 1

6 6
2 Fre Brur

do, comerciante, Blume

Cr$ 563.000,00, ã

Crs 580.000,00, conversão

Frederico Bru 3

ria, brasileira,

York, 191, Cr$ 191.000,00 (conversão

fundos, 48, Cr$ 48.000,00, conversão de

créditos, p.p. Jo rques Vieira. 4 —

Josephina L. de Faria, brasileira, soltei-

ra, doméstica, Itajaí, 6, Crs 6.000,00,

conversão de fundos, 2, Cr$ 2.000,00, con-

versão de créditos, Josephina L. de Fa-

ria. 5 — Otto Bruns, brasileira, casado,

viajante, Blumenau, 15, 38 15.000,00,

conversão de fundos, 152, CrsS 1 000,00,

conversão de créditos, Otto Bruns, 6,

Gustavo Bruns, brasileira, casado, artífi-

ce, Brusque, 52, Cr$ 52.000,00, conversão

de fundos, 12, Cr$ 12.000,00, conversão de

créditos, Gustavo Bruns. 7 Horst

Woestenhoff, brasileira, casado, comerciá-

Blumenau, 7, Cr$ 7.000,00, conversão

de fundos, 25, Cr$ 25.000,00, conversão de

créditos, Horst Woestehoff. 8 —

EBruns, brasileira, ado, industrial, Brus-

que, 1, Cr$ 1.000,00, conversão de crédi-

tos. Egbert Bruns. 9 -6

Garcia, brasileira, casado, contador, Biu-

menau, 70, Crs 70.000,00, conversão de

créditos. René H. Garcia. 10 6 1

81  . brasile casado, contabilis-

ta, Blumenau, 41, CrS 41.000,00, conversão

de créditos. 11 — João Fellipe Willrich,

brasileira, casado, comércio, Blumenau,

41, Crs 41.000,00, conversão de crédito:

00 Fellipe. 12 Sido Wach-

hoiz, brastleira, casado, pracista, Blume-

nau, 68 000,00,
ditos, Sido .012

. brasileira, solteira,

2 2 12.999.99. são do

créditos, Annelise Iten. 14 Arlete 70-

bias de Aguiar, brasileira, solteira, comér-

cio, Blumenau, 10, Cr$ 10.600,00, conver-
são créditos Arlete T. Aguiar. 15 — Jo-

sé Márcio M. Vieira, brasileira, solteiro,

comércio, Blumenau, 8, Cr$ 8.000,00, con-

versão de créditos, José Márcio M. Vieira.

16 — José Manoel Simas,

sado, viajante, Blumenau, 2)
Cr$ 25.000,00; conversão de créditos, Jo-

sé Manoel Simas. 17 Carlos 0

2. brasileira, solteiro. comércio,

Blumenau, 4, Cr$ 4.000,00, conversão de
créditos, 10 Dignart. 18

Mário A. Zimmermann, brasileira, soltei-

convi o
créditos,

de Fa-

marítimo, N

de
António L.

solteiro,
de

rio,

conversão de cri

13 Annelise

comércio,-

brasileira,

25,

ca- ro, comércio, Blumenau, 8, Crs 8.000,00,

conversão de créditos, Mário A. Zimmer-|

mann. 19 Marina Machado, 1

ra, solteire, comércio, Blumenau, 4, ..

Cr$ 4.000,00, conversão de créditos, Ma-

rina Machado, 20 Ralf Heinzle, brasi-

leira, solteiro, comércio, Blumenau, 4,

Cr$ 4.000,00, conversão de créditos, Ralf

Heingle. 21 Ralf Standke, brasileira

solteiro, comércio, Biumenau, 3, ......

Cr$ 3.000,00, conv ão de créditos, Ralf

Standke. 22 — Percy Bruns, brasileira,

solteiro, comércio, Blumenau, 3, 2.3

Cr$ 3.000,00, conversão de créditos, Percy

Bruns Altamiro Zen, brasileir

casado, viajante, Blumenau, 1900,

Cr$ 100.000,00, conve: de créditos,

tamiro Zen. ntinuando o

dente disse em vi

gralização

processar
e conver
Sociedade,

presente mbléia
para examinarem
Sociedade, para: diz

tais créditos,

diência
dia, submetia

são 1-
-
inte-

capita se
de

que tendo ta
do aumento do
0 a conver:

créditos
fundos

ão de no sivo cesta

161
peritos

desta
de

pa
na forma

nom
cumpria,

ass os
60

rem da
em virtude

ter:

ex
do

ao do

acultando

e fa

acionista

três peritos,

deia quis
palavra

Então c

a o derico

0 senhores

st Raul

Rochadel,

cidade

8

dos
Chatagnier

contad
com situação
no C.R.C.S.C.

proposta

rélio todos

nesta
2 22 14
metida 6
ela

acima
imidade de

101 1
aprova

com as em

1

mediatamente
19 4 modo
submetido

bléia, mo-

pelo
4
tivo pelo qual, suspendia

10 857 00

ie, recomendando à mim
ínterim de:

tempo
se-

04 4
lavratura

se ínicio a
Reaberta a

horas de interva-
comunicou aos pre-

que os senhores peritos, que tam-
bém se achavam presentes, haviam apre-

ado o seu laudo, documento 6556

em mãos e que passou a mim

rio para a indispensável leltura e
transcrição nesta ata. “Comercial Víeira

Bruns S. A. Laudo perícia). Os abaixo-

nados, Acrisio Moreira da Costa, Raul

Cnatagnier e Gil Auréilo Rochadel, to-

dos contadores residentes nesta cidade

de Blumenau, Estado de anta Catari-

na, peritos nomendos pela assembléia

extraordinária da Comercial Vieira

Eruns S, A., em renlização, para exami-

narem a contabilidade da referida So-

6 6 1da existência de cré-

ditos auficientes para a integralização das

0508 55612 pelos onistas cons-
tantes da competente lista de subscrição,
bem como da existência de fundos con-

vorsíveis em capital, passam a proferir
Oo seu laudo, sem dôlo nem malícia, côn-

clos de suas responsabilidades pela forma

seguint 190 à contabilida-

de da “Comercial Vieira Bruns S. A.”,

constatamos a existência de créditos, na

Importáncia de Cr$ 1.779.000,00 (um mi-

lhão setecentos, e setenta e nove mil

cruzeiros), importância essa distribuida

pelos subscritores constantes da compe-

tente lista de subscrição, que nos foi
Apresentada.
cxistência de reservas,
681. na importância

Crs 1.421.000,00 (um milhão quatrocen-

tos e vinte e um mil cruzeiros), reservas

estas perfeitamente disponíveis e já tri-
butada té 31 de dezembro de 1955. Por

ta! maneira, ficará60

e integralizado o aumento do capital de

Crs 3.200.000,00 (t 1 6 70

mil cruzeiros), em virtude do que os pe-

ritos abaixo-assinados dão por termina-
da a sua missão, cumprindo salientar que

as suas deliberações foram tomadas por

unanimidade, à vista dos livros e docu-
mentos comprobatórios confrontados com

os respectivos lançamentos da contabi-

lidade da referida Sociedade. Blumenau,

30 4 00 4 1856. .0

da Costa, contador, carteira . 343

Chatagnter, contador,1 n. 0.018,
611 Aurélio Rochadel, contador, carteira

n. 0.170, Finda a leitura o senhor pre-

5146 46015 4 4a palavra a

quem dela quise fazer uso, sem que

nenhum dos presentes se manifestasse a

respeito, submeteu & votação aprovação

do referido laudo, verificando-se então a

aprovação por unanimidade de vo-
com as abstenções legais, em vir-

que o sr. presidente declarou
definitivamente aumentado o capital soct-

al e modificado

da
depois

presente

de duas

presidente,

ata
sessão
10 9

sentes

4
tinh se-

1

conversíveis
de

em

sua
tos.
tude do

os estatutos desta So-

0586 «e:
da diretoria,
140 0

so último
facultou

ciedade,
sição Justificativa
transcrita
em
dem

deia

pela form
acima
dente

da or-
quem

como nenhum
6 50 7 a

o, da
presente

304 vai
dev

Garcia, servindo
85660 6.

Contínua sr. pr
obediência ponto

do cia pata a
ques SO, E

dos peito.
dec qual
ra consta a ata que
depois 46 144 6 por todos
acionistas presentes

H.

2 escrevi
Juntamente
presentes

(ASS)

ns-
sinado René de

com
Biumenau,

os acionist

0862

04

Brun:
gbe

Fa-
Josê M.

6

FE

José

Ralf

Macha-

de
pp.

Felix
Arlete

Vieira
Heinzle
Marina

Ralf

Di;
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nart 300 1. 840
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Rat! 0
peritos r 6

Rochadel,

cópia fiel da
ompetente livro.

.dade. René

via Crs 19.200,00

2
Protocolo n.

nove mil e duzentos
de ed. e saúde

101

Assinatura

10.180

pacho

25
526.

de Blumenau. Em,

vel.

Conferida e arquivada por

da Junta Comercial em Sessão

de hoje. Pagou na primeira via 5 101.50

de selos federais para arquivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 8 de no-

vembro de 1956.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A “primeira via é de igual teor e fica
arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 8 de

novembro de 1956.

Eduardo Nicolich,

5-4-56.
ileg

secretário
(4003)

0

ELECTRO AÇO 0 S. A.

Ata da assembléia gerai extraordinária

2 vinte e cinco dias do mês de outu-

bro do ano de mil, novecentos e cinco-

enta e sels, na sede social, à rua Cel.

Vidal Ramos n. 925, nesta cidade, às
15 horas, em virtude de convocação

anunciada por três vêzes mo 0
Oficial” do Estado, edições ns. 5.710,

5.711 e 5.712, bem como no órgão local
“A Nação”, edições ns, 250, 251 e 32352,

(522), reuniram-se, em assembléia geral

extraordinária, os acionistas, &balxo as-

sinados, representando à maioria abso-
luta, conforme demonstra o livro de pre-

aque foi devidamente
assinado, depois de conferidas às ações

de que cada acionista era portador.
Assumindo a presidência 2 diretor-vice-

presidente sr. Paul Werner, no impedi-

mento do diretor-presidente, depois de

convidar a mim, Bernardo H. W. Wer-

ner, para seoretário e de cr
presença de quorum legel,

rar válidamente, deciarou

são, determinando que se procedesse a

leitura do edital de convocação, publi-

cados nos jornais acima referidos, edi-
tal êsse, que é do teor seguinte: Electro

Aço Altona S. A., assembléia geral ex-

traordinária. Ficam convidados os se-

nhores acionistas desta sociedade 2

comparecerem à assembléia geral extra-

ordinária, que se realizará no dia 25 de

outubro de 1956, às 15 horas, no escri-
tório desta sociedade, à rua Cel

dal Ramos n. 825. nesta cidade,

a seguinte ordem do dia: 1 Aumento

do capital social; II Alteração —dos
estatutos sociais; IIT -— Diversos assun-

tos de interêsse social. Blumenau, 25

de setembro de 1956. Kurt von Hertwig,

diretor-comercia! dr. Bernardo H. .

Werner, diretor-industrial Concluída a

leitura do edital acima transcrito, o sr.

presidente, em obediência ao primeiro

ponto da ordem do dia, determinou a

mim, secretário, que procedesse a lel-

tura da exposição justificativa da di-
012. 6 do pa do conselho fiscal,

documentos êsses concebidos nos se-

guintes têrmos: Electro Aço 0 8.

A... exposição justificativa para aumen-

do capital e consequente modifica-
dos estatutos sociais, Senhores acin-

as. De conformidade com as pres-
1682 cumpre a esta diretoria

necessidade de aumento do

consequente modificação dos

sociais 0 0

616 3 1 08

1606 e

mil cruzeiros), dividido

mil setetentas e noventa
ordinárias Crs 5.000,00

cruzeiros) cada uma, sendo 1.800

oitocentas) portador e 999

centos e noventa e nove) nomina-

1 Acontece,

lor contábil do ativo

na realida-

referidos Mens,

proveitarmos das

181 n.

ar a
para delibe-

aberta a ses-

recer

to
cão.

nist
orições

54 8

capital e

estatutos
cledade
(treze
cinco

noventa e

em 2.799

e nove)

60

(duas

de

1

(ma no

tõdas
porém, que o vi
imobilizado, não representa,

valor atual
sendo, ara

gens oferecidas

de, o dos
Assim

vanta pela 
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de 4 de setembro de 1956, achamos

oportuno um aumento do capital social

nº importância total de CrS 20.505.000,00

vinte milhões, quinhentos e cinco mil
cruzeiros), integralizáveis com os se-

guintes recurso: 1) com a reavaliação

40 20 6 8 14.436.25870 (catorze

1 quatrocentos e trinta e seis

mil, duzentos e cincoenta e olto cru-

zeiros e setenta centavos); 2) com a

conversão de reservas acumuladas de

8 6.068.741,30 (seis milhões, sessenta
6 00 1 setecentos e quarer

um cruzeims e trinta centavos),

fazendo o total de 5

(vinte milhões, quinhentos e

cruzeiros). Uma vez aceita

acima, necessário torna a modifica-

ção dos estatutos desta sociedade, cujo

rt. 5º passaria a ter a seguinte reda-

ção: Art. 5º O capital social é de

Crs 34.500.000,00 (trinta e quatro mi-
1hões e quinhentos mil cruzeiros) dívi-

didos em 6.900 (seis 110

nções ordinárias de Crs 5.000,00 (cinco

mil cruzeiros) cada uma, sendo tõdas

“ao portador”. Assim justificados os

motivos que determinaram a convoca-

ção da assembléia geral extraordinária,

esperando o pronunciamento favorável
dos senhores acionistas, expresso na

aprovação de todos os documentos que
submeteremos a seu julgamento. Blu-

menau, 5 de outubro de 1956. fass.) Paul

Werner, diretod-vice-presidente; Kurt

von Hertwig diretor-comerciskh; d
Bernardo H. W. Werner, diretor-indus-

trial. Electro Aço Altona S. A. Parecer

do conselho fiscal. O conselho 1151

0 90 S. A., com sede nes-

ta cidade de Blumenau, Estado de San-

ta Catarina, por seus membros abaixo

assinados, reunidos especialmente para

tomarem conhecimento da exposição
Justificativa da diretoria da referida
sociedade, para aumento do capital so-
cial de Cr$ 13.995.000,00 (treze milhões,
novecentos e noventa e cinco mil cru-

zeiros) para Cr$ 34.500.000.00 (trinta e
quatro milhões e quinhentos mil cru-
26105 bem como & modificação dos es-
tatutos sociais, depois de examinarem

detidamente o referido documento, re-

5016006 6 votos, apro-

vá-lo sem restrições, em virtude de re
vestir-se das formalidades legais e cor-
responder aos interêsses da sociedade

e, bem assim, recomendá-la à aprova-

ção da assembléia al extraordinária,

para tal fim convocada. Blumenau, 18

de outubro de 1956. (ass.) Genésio Mit-
randa Lins, dr. Rodolfo Renaux Bauer,

Hercílio Deeke. Findo a leitura dos do-
cumentos ncima transcritos, o senhor

presidente concedeu a palavra à quem

dela quisesse fazer uso. Então com a

palavra o acionista, sr. Hercílio Dreke,

depois de ligeiras considerações. anaii-

Zzou em seus menores detalhes 4 expo-

sição justificativa da diretoria e do pa-

recer do conselho fiscal,

em seguida, os demais acionistas 5

00ao

to do capital e consequente modifica-

ção dos estatutos sociais. Submetida 4
proposta acima à votação, foi ela apro-
vada unanimemente, abstendo-se de

votar os acionistas legalmente impedidos

Novamente com a palavra, o sr. presi-

dente” disse que, em virtude da apro-
vação do aumento do capital, conforme
Acima fícou transcrito, declara aumen-

tado oO capital e modificado os estatutos

sociais, pela forma constante da expo-
sição justificativa da diretoria. Conti-

nuando, o sr, presldente, bediên-
cia ao terceiro e último or-

dem do dia, facultou à palavra a
dela Quisesse fazer uso. Pediu a

vra o acionista sr. Kurt Hertwig,

sugerindo à assembléia, que fôsse a di-

retoria autor a a mandar emitir ti

tulos múltiplos de ações ordinárias

portador, os quais, substituindo as

ações primitiv e 045 de ações

nominativas, representem a totalidade
do capital social, ou seja, ...
68 34.500.000,00 (trinta e quatro mi-
1hões e quinhentos mil cruzeiros), Ou-
trossim, apresentou sugestão no senti-

cinco mil

a proposta
se

em «
da

quem
ponto

pala-
0

no

as

DIÁRIO OFICIAL

ção. O sr 8 tendendo a

posta do Kurt
wig, 06

aprovação unânime

mais quisesse fazer
sr. presldente declarou en
te, sessão, do que, para

lavrou-se a presente, ata, 4
pols de lic e achada 0

todos os 8256 devidamen-
assinada. Eu, Bernardo H. W. Wer-

ner, servindo de secretário, lavre! n pre-

sente ata que 60 e também as-

sino. Blumenau, 25 de outubro de 1956.

(ass.) Paul Werner, 5 3

do H. V Werner, secretário; Kurt von

Hertwi, Genésio Miranda “Lins; 4

400 2 Bauer;0 2

elo Banco Indústria e Comércio

Santa Catarina S. A.; Genésio Miran-

da Lins.

Pagou

e vinte
e taxa de
000310

28 00

27-10-56.

Assinatura

pro-
sr.
em

quém
vra, o

ac

de

1º 12 CrS

mu e

na 123.030,00

trinta cruzeiros)
(cen-

to três

Federal de Blumenau, em

ilegivel

10.179 Conferida e arquimda
por despacho da Junta Comercial em
sessão de hoje. Pagou na primeira via
15 101,50 de selos para arquivamento.
Secretaria da Junta Cómercia! de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 31 4
outubro de 1956.

O: seoretário:

.

00

(4017)

0

SUL FABRIL S.

Ata da assembléia geral420

1 Aos (vinte e
de outubro 1956

10e seis) às

social, à rua Itaji n. 848, reuniram-

se em assembiéia geral20

os 318 desta sociedade, em vir-
tude da convocação por edital publi

cado no “Diário. Oficial” 5

edições ns. 5.710, 5.711 e 5.712 de 3, 4

e 5 de outubro corrente, respectiva-
mente, bem como no jornal local “A

edições ns. 245, 249 e 250 de

de setembro p. passado res-
pectivamente. O livro de

85 0 00
de ações com direito a

a presidência da mesa o

cinco)

(mil

dias do mês

novecentos e
horas, sede

de

na

presença
da totalidade

voto. Assumiu

acionista,
convidando-me

re-

sr. 
! geral

convidando, |

aumen- |

 
do de a diretoria autorizada a inu- |

tilizar todo e quaisquer ações e de- 1

65885 00 6 14-

Paulo Fritzsche, que

para secretário, deu por
são. Li inicialmente o

vocação que é do seguinte teor: Sul Fa-

bril A. Convocação para assembléia

extraordinária. Convidamos pelo
presente edital, senhores acionistas

socledade, para a assembléia
extraordinária a realizar-se

outubro do corrente
na sede social, à

deliberarem

44 1

aberta a

edital

ses-
de 02-

08

geral

no dia de
ano, às 17 horas,

rua Itajaf n. 9
50& seguinte ordem

Aumento do capital social;
11 - Alteração dos estatutos sociais: III

Outros assuntos
menau, 2 de

> Fritzsche,
foram

pa-
ra
do

de inter 5 social.

de 1956
rente. A
Iustifica-

setembro
diretor.

lidos a exposição
toria e o
que

A. Exposição
310185

ações

parecer
flelmente

do conse-

transcrevp:
Justificativa

Senhores Tendo em vist
4050

as
0
de Renda
emorados

1615
ria

das
esta diret 06 a

estudos e

que é de
aumentar o capital

exame e apro
acionistas, um aum
Crs 4.000.000,00
cruzeiros)
2 Pela re

00

chegou a conciu-

são inter 0614
00

3 forr

dos,

rado, montante
(setecentos e

no de

quarenta e
205 e8

Pela sformação de
bém conforme demonstração
rado, no valor de Crs 3
nilhões, duzentos e
mil, novecentos e

e vinte

trar reser
em

256.981,20
1

oitenta e um
centavos). Aprovada  

10.000 .000,00
84
do

mi)

10.000
7085 10 04

cruzeiro uma,
Art. 6º — O capital
6.000 (sels

de
(um cada

mil) açõe

2185

nominal

cada uma

Blumenau,
1956, (a55.)0 8

ente Sul A.

cons: Os
membros

Fabril 8. 4

4.

mente aprovada
tembro doe

do 41

fiscal

ns-
15810 da
reunião

estudar
em

nvyocados

sóbre 1
para
05

604
ma

que à d
r à assembiéia

ref

para
rente no aumento do

08 10.(90.000,00
cruzeiros) e

cap.

4

46

detido

concordes

satisfaz

firma,

ssembléia

de
o dos

são

cons aite-
exa-

de

plenamente

00 pela
geral —extra-

4 8 0 60. aten-

progresso da ciedade. Blu-

de outubro de 1956, (ass.) Ar-

Pamplona, Paulo Pamplona. Osnv

Sorre. 5. 1a leitura
51 presidente, a exame dos

documentos, para aprova-
do aumento do capital social, na

forma da proposta apresentada. Em
votação, foi unanimemente aprovado o

aumento, que, dado o comparecimento
da totalidade das ações com direito a

voto, não restando portanto mais di-

relto & opção, o &r. presidente deu por
efetivado 9 aumento do capital e

aprovada a alteração dos estatutos,
do forme a exposição da diretoria.
Em seguida, ninguém mais qui-
fesse falar mais ter a tratar,

eu Antônio secretário, lavrei a

presente ata que depois de llda e

da conforme vai por todos

assinada, encerrando o

são. Blumenau,
1956. (ass.)

1

0
Martha

Scheeffer;

o que

estatutos, após
unanimemente

46 5
inte

aprova;
ordinária,

dendo ao
menau, 5
no

presentes, 25
ção

tu-
co:

como
por na
Neotti,

acha-

os presentes
Sr. presidente a
de outubro de

Paulo Fritzeche, presidente;

da Graça, Elfri

1 Carios
rd

Marcos

Fritzehe
Irm-

65
Charlotte

Antônio

consta at
Neotti,
acima,

rita

ecretário.

da que se acha
vidamente tra no nras

socledade,
qual fiel-

cópia

das assembléins gerais des
Ss. 4 v. em diante e da

mente1 4 presente

(cinco) v 1 os de
menau,
Neotti,

18 01

em 5
r dos fins. -

outubro 1956
secretário
toria

25 de de Antônio

14

na 1º via o 10065211
24.001,50, inclusive t 4

e Saúde

Foi
na 519 de

Edu-
Protocolo 000

-10-1956.

Célio

verdad:
Camargo, coletor.

Reconheço

ra de Antônio dou 1
verdade

1856
2 0dos Reis,

06
Junta

101.50

O secretário: Eduardo Nicolich
via é de gu e fic

6
Florianópolis, 2

meira
ia

1 do

outubro

na ta
Estado,

de
Eduardo

em

Nicolich, secretário,

(3897)

Pa-

COMERCIAL
BACITER

84 GROSSEN-

1 extraordinária

do ade

1

reuniram-se

mê de
novecentos

em

sede social, 15

1 que
na rua de

1 16
capital
de

do

170

313 0

140 2

secretário,

o. Li,

40

no
265146 Roberto

4 c mim

decla-

contínuo

6

ato
da a

no
exemplares dos

outubro do corrente ano,
711 e 5-712 bem. como

“O Lume”, dos dias 30

7 de outubro do

DS, 588, 599 6 570

a Comercial

Assembléia

0 005 os aclo-

ciedade, para se-
geral extraordinária,

outubro do corrente seno,

para deliberarem sôbre a

dia: 1 — Aum:

pela incorporação

reavaliação do ativo-

— reforma dos estatutos
Blumenau,

Dr. Eddie

gerente. Feito
dente, que
exposição

diretoria, cuja redação
00

nos

ano, edições

aa
801644
de

determinou

se procedesse 4

Justificativa da

é A seguinte: Em-

Gicssenbacaher

“xposição Justificativa da diretoria.
nhores: acionistas. Com o intuito de

melhor situar nossa sociedade frente às
contingências do momento e princi-
paimente, face no que faculta 4 let'n.
2.862. de 4 de setembro. regulamen-
tada pelo decreto n. 39.905, ambos: do
corrente ano, achou à 01 dr
Emprésa, cuvido 6 conselho fiscal, que
era oportuno usar-se das vantagens ofe-

6 16 citada 11 pelo que, após
cuidadosos udos, elaborou o sSeguin-
te esduema para, efetivação 381 -

do capital social, com 2 utilizaçã

fundo: notadamente,

ativo imobilizado,

pela reavaliação do ativo

de terreno e

da sociedade,

1-7446 08 509.00000. 70

280 de 1952, deduzida an

de Cr$ 34.345,50, Teferenta à

> por uma fai

pela

em

leitura da

présa 5

e,

edt-
ficações lançadode
em

a de terra

Prefeitura
desa-

1

8 2.8

Menos à quot
Prefe

4
de

nau 6-9-52
01 65

1290 peia
Valor

a a io de

698.481,80. Reavall,
465.654,51

34.345,50

da
.618.09

481 801 1.164.1

10 0 fundo de 6
698valor

100.000,00, permanecenc
Cr$ 22.8

fundo

de

amento
capital,

do
9 de 8 135.8

se tulo a cifra de 144,10. Temos
164.136,20,

863,80,
400.0:

assim, EE

100.000,00 e
total

impor

03

num 1

esta
primitivo

ância que
de

1,00,
1 tal

10. então,
por 851

4.900.000,00 Corto d
8
forma ind

trio

portador

6505 Artigo
de

0 ho

14.000,00 cada uma, todo êle reais: zado e integralizado pela forma cons. 



tante a

ciedade
capital

artigo
traordir

4
514
Fica,

nt
ainda

guinte

um

geral
Dr

deliberaçõe:

de
voto nas

Blume:

Eddie 0 enbacher,

rente. À seguir 10

6 40 conselho fiscal. OS cons:

fiscais da Emprêsa
11 R. Gros-

senbacher 8. A-. abaixo assinados, após

49 exame da proposta da dire

7a, para aumento de capital social, p

lo aproveitamento
da let n. 2:862

pectiyo! regwWamento, considerando

10
à 8010

para

acionistas, são de parecer que mesma

deve ser aprovada pela assembléia ex-

traordinária convocada para tal fim.

Elúmenau, 20 420060 de 1956. Al-

40 Campos, dr. Arão Rebêlo e dr

Helio Melo. Então o/sr: presidente fa-

cultou a palavra para quem dela

681150.6 como nenhum dos

5 21001588 presentes 58

55 8 respeito, foi 9 proposição €

minhada votação e consequente

vação. o que 10 por

midade de. votos, abstendo-se

legalmente impedidos por

5 102 8 tratar-se

sr. presidente a sessão, mandando 12

vrar a presente ata. que depois de 118

ec achada, conforme foi por

vada e vai devidamente assinada

mesa demais acionistas

Ralph Kaestner, secretário;

Grossenbacher,
president dr. 44 0

6168160200
Rocha Cou-

tinho Jor. Ewaldo Mund; dr Luiz de

61360 & Rebêlo. Cer- |

tifico que à presente é cópia fiel da ata

da assembléia extraordinária,
realizada

nesta data 6 lavrada as fis. 19 19

20, do livro de atas das assembléias

reis da Emprêsa Comercial -R. Grossen-,

bacher 8. A. 4 30 de outubro

de 1956. Raiph Kaestner, secretário,

1º Coletoria Federal de Blumenau: ,;

Foi pago na 1º vila o sêlo proporcional

de Crs 8.401,50, inclusive a taxa de

Educação e Saúde. Protocolo mn.

1.019 11770 4:

. 5-11-1956.

: Célio Camargo, coletor.

N. 10.175 Conferida e arquivada POr |

4680 44 Junta Comercial em sessão |

de hoje. Pagou nha primeira 18 --17 1

18 101,50 de federais para arqui-"

vamento.

1

2 da Junta Comercial de San-

Catarina, em Fiorianópolis,
8 de no-

1956.

da
outubro de 1956

tretc

foi também o
1205

0

e res-

e 05
a

Í

qui- |

se- |
manifes- |

nea-

à
apro-

se
de

101

encerrouos

todos apro- |
pela

e
present

Arão

e v.
a)

selos

ta
0 46

O secretário Eduardo Nicolich

igual teor fica

4 Junta Co-

Fiorianópolis,
8

primeira via é de

arquivada na secretaria

mercial do Estado, em

de novembro de 1956.

Eduardo N icolich.

e

seoretário

(4006)

Ma

IRMÃOS FER-

SERRARIAS R 25

4 A5

ata da assembléia geral 204
41

As 14 hora:

1956,
chado,

4 5
85 em

105

total!

cc

1 610548

os estatutos
da me

presidente
im F

convidando para as funçõs

1 -10 62

tom à

0 48

1

1 4

6

parecer,
consulta

aliação do

05
; do

que é

que os inter
ativo

propostos pela diret

produto82 4

capital. Pôórto Un!

195 00 Batista

Saiustiano Costa Jor., dr.

Benghêl. Posta

da diretori

de
Ma-

Tan-

em disqussão É

5
depois de con-

entemente debatida, foi a mesma

deliberando à assembléia que

à reavaliação do ativo, nos

propostos pela diretoria e

importância decorrente do
am aplicados

social. Por

dureira,
credo

posta

rovada
4

trar tê

0.

que a
reajustamen-

ara o aumen-
ordem do sr.

apresentamos, em seguida,

da reavaliação do ativo imo-

mencionando 4

tendo em conta o valor con-

174 1 16 de 200 alqueire

contabilizado CrS 40.000,00. Reava-

Crs 320.000,00.

280.000,00. Coeficiente 8.

1- alqueires. Valor contabilizado

4 4 0 5.000,00. Reavs 0 0 2

imobilizado,

|

OrS 35.000.00. 9Cr$ 30.000,00.

com os 3 0
Imóvel de 309 alquei-

inclu-i res. Valor contabilizado Cr$ 45 534,50.

3 40 8 3.733.207,00.

—

Diferença

o| 038
Coeficiente 6. Utill-

tornando-se 1 2840 para 8 reavaliação apenas --.

2.066.849,00. Imóvel

s: valor contabilizado

pelo 804.784.00.20

2.862 de 4.023.920,00. Diferença cen 2

2 78 3.219.136.00. 115.7 5 16-

1 91 161 05 4.186 metros quadrados Va-

Um imóvei de | Or contabilizado Crs 145.158,00. Reava-

Arapongas.
tado Crs 725.790,00: Diferença

8 6 18 580.632,00. Coeficiente 5.

1 4 547 465

Cr$ 353.661,00. Reavaliado

Crs 1.414.644,00. Diferença ...

05 1.060.983.00- 06

161 0054 594 metros quadra-

dos com edificação: 0 .07

Crs 108.000,00. Reavaliado -.:- . .

3 324.000,00. Diferença Crs 216.000,00.

Coeficiente 3. 8) Imóvel de 990 aiquei-

res: Valor contabilizado Cr$ 546.400,00.

Reavaliado Cr$ 1.092.800,00. Diferença

0 546.400,00 Coeficiente 2. Com à

palavra, presidente, disse que,

conforme 08 58. acionistas acabavam de

se clentificar pela supra exposta reava-

liação do ativo imobilizado, o reajusta-

nento dos bens dará um aumento 4

Crs 8.000.000,00, O qual

no aumento do

1

tonistas. Uma 186 ta dos bens

o 8 1-

1

0 40 capital
presidente,

1 resumo
bilizado.
uitante,

do.

8
os valores atu
especialmente

24

no que diz-11
do

valorização re-

constantes balanço|
31
infla-

nenhuma|
há muito |

Í

ntado, em
1

de | veis

0 4
do

mais
De

Diferença

2) Imóvel

nando

à

conventênc
valores do ativo

63
des várias.

81 o! 4560

44 pi respeito até

momento

ma 15 favorável dado: que
4) de 4.041 al-

reajustamento do ativo +

1
tetra B 46

reavaliação

art

imobilizado: 1)
1eires sito

do 40 8. 0
Registro Geral de Imóveis
0 063 506 n.

adquirido em 21 de outubro

Um imóve! de 2 alqueires,
0 aa

tado de Santa
forr escritura

em

e
do

de

to no qua

cidade de Canoinhas, E:

Catarina, adquírido con-

de 7 de maio de 1938,

registro de Imóveis n. 7.711. 3) Um ter-

reno de 209 alqueires, sito nº munici-

10 4 Canoinhas, Estado de Santa Ca-

tarina, adquirido conforme escritura

blica de 10 to de 1942

de imóveis 10.456 e 10.4

terreno área de 4.041

situado em Palmas, Estado

raná, adquirido conforme

blica É 14

de imóveis n

urbano
ado

e

pa-

de a

ns.
com 8

4)
alqueires,
do na-

escritura pú-

1943, registro

terreno com

o sr.

de
2

4.186
cidade
440

050
23. Um

metros quadrad:

de União da vitória, O! privilégios

por escritura 11- 2.862 4 4 de

de 1944, 10 51
ainda por unaimidade, autor-

6) Um terreno de, diretoria todos os poderes neces-

em Palmas, Pa- | promover &s medidas com-

escrituras públicas | têrmos ora aprovados.

1946, gistros de | fazer os necessários lan-

3.432 Um ter-
contabilidade, levando 8

594 metros quadra- | de Cr$ 8.000.000,00 corres-

reavaliação do ativo imobi-

o aumento do capital da so-

ade de CrS 18 000.000,00 para ...

26.000 .000,00.

a área de
ste

capital social, conforme

oferecidos pela lei n.

setembro de 1956. A as-
tuado

Pa

ca

de

na
né

de

púb:

imóveis 12.2
10

adquiridos +
de Junho
ns. 3.431

1 42

n
547 alqueires,

.
11

16

or lementares
como manda
cementos na
importância

ondente
pa

nos

de
e

no
d

02
0

cidade re a
prédio

60
Prosseguindo os tra-

Informou o sr. presidente que a

de subscrições nchava-se 86

1 801618 acionistas

5 subscrições, o que

todos, verificando-se que

de 8 8.000.000,00 de

, estava preenchida totalmente

ribuído dae seguinte maneira: Fran-

Fernandes Luiz, 195 ações no va-

Ors 975.000,00 Alcides Fernandes

es no valor de 1

Lauro Fernandes L' tz,

valor de Cr$ 639.000,00.

Cazamajou,
ações

000,00. Berlim .

ações no de

Benito Gas

de Cr$

de Oliv

625.000,00

0 125

jo. Rose

valor

561
08

a
que
foi
0

ndo Ros STS.

sem as as

1610
subs-

e

ro

0.000,00 para
no

ndentes. 125
625.000,00

Luiz 8 - valor
Gomes
de 5

Lui

iz.
no

Fernande
diretor-

à trans- no valor

Fernan-
ações

Múrie

de

é
|upra de

1 fiscal O:

> assinados, membr
do

Fernandes,

consel fiscal Serrárias
625.000,00

A

Reu

56
1

0 Cr$ 625.000,00

valor de
Brasil

E

solicitados

es de ...--

rnar

aÃ

1

Regina Maria Fernandes
aq

será utilizado 1

| des Luiz

1
1
1
1

1
1
1

EmEeaRO

1

Fe

valor
de
5

aci

000,00.

nando Fern

de 8

Luiz, 51 26

no

5.000,20. Carlos Fernan-

ões no valor de

255.000,00. Estando todos

stas perfeitamente de

a forma pela qual esta

ta de aumento 40 6

a mesma se acha de

2105

de número de ações

possuta,

os rs.

2

subscrita 4

tal, de vez que
conformidade com

com a proporção
que cada um 18

bem como, o decreto-lei n.

2.862 de 4 de setembro de 1956. sr.

presidente informou due 1 0-

1 fóssem feitos imediatamente os lan-

camentos na conta de cada um, fican-

do assim o aumento do capital totai-

mente integralizado. é seguir, lembrou

o sr, presidente que será necessária 4

reforma no: seu artigo 5º dos estatutos

sociais. que passará a ter a seguinte re-

dação: Artigo 5º O capital

inteiramente realizado é de ..

Crs 26.000.000,00 (vinte 6 seis

de cruzeiros) dividido em 5.200

(cinco mil e duzentas) nominativas ou

no portador, no valor nominal de

Crs 5.000,00 (cinco mil cruz

da uma, ficando inalterados” os demais

artigos e parágrafos. Por iniciativa do

acionista ex. 0840 Fernandes Luiz

Filho, decidiu-se por unanimidade, que

tóôdas as ações referentes RO presente au-

mento do capital, sejam emitidas em

nominativas. Continuando, demonstrou

o sr. presidente & necessidade e inte-

rêsse de todos 05 acionistas, em se

proceder O lançamento de novas apó-

15 0144 6 ao portador,

1-6 2926 6 circulação,

quais serão substituidas por ações no-

vas. mandadas imprimir pela diretoria,

passando a receber OS srs. acionistas,

cada qual as suas novas ações em nu-

meração nova e engsérie. Dandopequência

nos trabalhos, O SFr- presiáente 1535

queou a palevra 408 srs. acionistas para

tratar de qualquer assunto de interêsse

da sociedade.

—

Como ninguém quisesse

fazer uso da palavra, agradeceu o SE

presidente a presença dos 578. acionis-

tes. suspendendo 2 sessão pelo tempo

necessário à lavratura da presente nata,

a qual depois de 11da e aprovada, foi por

mim Francisco Fernandes Luiz assinada,”

bem como, pelo sr. 4 e por

todos os acionistas presentes, tirando-

se dela as cópias para os fins legais.

0 União, 25 de outubro de 1956.

Francisco Fernandes Luiz, secretário.

Joaquim Fernandes Luiz, presidente.

10Francisco Fernandes

Alcides Fernandes Luiz.

com
15-

os
e

o

— social,

118
ações

reco-
as

Lauro Fernan-

Alberto Raul Cazamajou. Ber-

um J. A. Fagundes. Benito Gastão

Bastos. Sérgio Gomes de Oliveira, Joa-

quim Fernandes Luiz Filho.

nor Rose Márie Fernandes, Joaquim

Fernandes Luiz. Pela menor 0

Fernandes, Joaquim Fernandes Luiz. Pe-

19 0 Brasil Fernandes Luiz,

quim Fernandes Luiz.

gina Maria Fernandes
Fernandes Luiz.

Fernandes Luíz, Joaquim Fernando

Luiz. Pelo menor Carlos Fernandes

Luiz, Joaquim Fernandes Luiz. A pre-

sente é cópia fiel do 0111 10

no livro próprio. Pôrto União, 25 de

outubro de 1956. Francisco Fernandes

Luiz, secretário.

A 1º via está selada com Cr$ 48.000,00

Educação e Saúde Cr$ 1,50. Total 2

08 48.001.50.

060 Federal

31-10-56.

3 me-

Joa-
Pela menor Re-

Luiz,
Pelo menor

Joaquim

Fernando

4 60 União,

O coletor: 81

. 10173 Conferida 42

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101,50 de selos 12 para arqui-

vamento.

Secretaria da Junta
Santa Catari

00

e

Comercial
em Florianópolis,

de

dena,

1956

O secretário:

31

40 0

A primeira
ada
do

0

via é de igual teor e fica

na secretaria da Junta Comer-

Estado, em Florianópolis. 31
de 1956.
Eduardo

de

Nicolich, 
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50

reu-
Aos doze dias do mês de agé

11 00 e cincoenta e seis,

0 às dezessels horas na sede social,
na localidade denominada Vila Nova,

0 4 Lajes, Estado de Santa

Catarina, acionistas representando -

mero legal, conforme 10 6 presen-

ça, O sr. Antenor Mayrink Veiga, dire-
tor-presldente, assumiu a presidência da

assembléia, de conformidade 69 os
estatutos, declarando aberta a sessão.
00 41 05 5600

Antônio Ferreira0 e Sebastião Afon-

80 4 Menezes, para secretários. Cons-
tituida 255a mesa o senhor pr

dente declarou instalada n ASSembléia
convocada, conforme anúncios publica-

dos no “Diário 1 do Estado de
Santa Catarina nos dias 30 e 31 de julho
próximo pássado e primeiro de agôsto

03766 10 01 00 4400

dos dias vinte e oito de julho próximo
passado e prímeiro e quatro de agôs-

to corrente, de conformidade com a tel.

Em seguida o sr. presidente declarou

que os fins da assembléia já se achavam

determinados no edital de oonvocação,

pedindo ao secretário senhor Jacintho
Antônio Ferreira Ritto, que lêsse o re-
ferido edital, o que foi feito imediata-

mente. Após essa leitura, o senhor pre-

sidente solicitou aos senhores 0-

tas que se manifestassem sôbre o pri-

meiro item do edital em. apréço. Fa-

zendo uso da palavra o sr. Velimir

Dajc, lamentou o pedido de demissão

formulado pelo senhor Antônio Vieira

de Mello Filho, do cargo de diretor,

em data de trinta de abril de mil no-

vecentos e cincoenta e seis, e que à seu

pedido tinha se mantido no cargo até

que fôsse convccada a assembléia geral
extraordinária para êsse fim; formulou

o seuhor Velimir Dajc, ligeiro histórico

da vida do senhor Antônio Vieira de
Meilo Filho na Emprêsa, desde que co-
meçou à exercer as funções de auxiliar

de escritório, passando pelas de auxi-

liar de contabilidade, contador, procu-

80 e finalmente diretor, exercendo

sempre as suas funções com crítério, zê-
to e honestidade, não havendo nada
que o desabonasse durante os longos

Anos de serviços prestados à Emprêsa.
Lamentava sinceramente o seu  afasta-
mento, tendo apelado para que conti-

nuasse; porém em vista dos motivos de

natureza tõda particular que motivavam

a sua retirada, só poderia desejar no di-

retor renunciante a sua maior prosperi-

dade e felicidade! Solicitiva no senhor
Antônio Víeira de Mello Filho, para que

se mantivesse no cargo até o dia trin-
ta de agôsto corrente, data em que en-

tão se efetivaria sua, renúncia, ten-

0 essa proposta sido endossada e apro-

vada por todos os nclonistas presentes.

Nesse momento o senhor Antônio Viei-

ra de Melio Filho, fez uso da pal

agradecendo 5 12
01 2 e dos demais

nistas presentes, confirmando que per-
maneceria no seu 0 2 dia

trinta do corrente, quando então se des-

ligaria. em definitivo da Emprêsa. Fº

então uso «da palavra o senhor Rober-

to Grossembacher, para propor que o

cargo exercido pelo diretor renuncian-

te. permanecesse vago, o que foi apro-

vado por absoluta unanimidade, Passan-

do em seguida 2 nda ordem do dia.

18 5o senhor presidente
informou que 0144

dela quisesse fazer uso, tendo então

o senhor Velimir Dajc.

vida autorização

para que 2
dos terrenos

a

acio-

o

0110
168

diretoria possa vender um

de propriedade da Empré-
58 0 18 40Encruzilhada,
no Estado Sante Catarina, ao preço
mais convidativo possívgl. Posta em
votação essa proposição. foi 2 mesma

1 unanimidade
r Velimir Dajc
acórdo com
proprietário

encontrava

a de-
à geral,

de

Em
in-

enten-

terre-

atual depóst-
Janeiro, o re-
entregue

formou que, de
dimentos com

no
to da

rido

os
o do

onde
Emprê
terreno deveria

se o
a, no Rio de

ser ao

GRAVATAL

(EM ORGANIZAÇÃO)

Assembléia geral

1º convocação

Os infraescritos, na qualidade de funda.

dores da Companhia de Águas Termais do

Gravatal (“Termas do Gravatal”), em or.
ganização, convidamos subscritores do ca-
plital para se reunirem em assembléia ge.
ral, que deverá ter lugar na sede proviso

ria da sociedade constituenda, na cidade
de Tubarão, no prédio número sessenta e

dois (62), da rua General Colaço, às 10
horas, do dia 30 do corrente, afim de decí.

dir sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) verificar o encerramento da subscri.
ção do capital, que, na forma do prospecto

publicado, finda no dia da 11
mencionada;

b) nomeação dos peritos que deverão

proceder a avaliação dos bens corpóreos e

incorpóreos, destinados a integrar o patri-

60 da sociedade.
Tubarão, 20 de novembro de 1956

Emprêsa Territorial Capão da Canoa,

Limitada, José Agostínelli, Ramiro Corrêa

Ferreira da Silva, diretores.
-02
07
(3-2) (4117)

1

mesmo 6 fins do mês
e por êsse motivo, solicitava também à

assembléia, que autorizasse a extinção

do depósito do Rio de Janeiro, em ca-

ráter definitivo. Pos
aprovada

de setembro:

bor
Faz então uso da palavra o senhor Ro-

breve restabelecimento no acidentado, «

que foi aprovado por absoluta unanimidade

00155 manifestasse, foi en-

acidente ocorrido com o acionista

retor, senhor Amadeu Ferreira. ferido

gravemente quando em serviço no mu-
niícípio de Lajes, sede da Emprêsa, ten-

do sído removido e hospitalizado no Rio de
Janeiro. Proponha um voto de breve
belecimento, ao acidentado o que foi

vado por absoluta

6 -

-5-
apro-

unanimidade. Como nínguém mais

tão. encerrada a

lavrada e assinada esta etm em livro

próprio pela mesa e acionistas presen-

tes, dela. se tirando cópias datilografadas

e autenticadas para os fins legais. La-

jes., 11 de agôsto de 1956. (ass.) Ante-

nor Mayrink Veiga; Jacintho Antônio

Ferreira Ritto; Sebastião Afonso Mene-

zes; Velimir Dajc; Antônio Vieira de

Melio Filho; 000

A. A. Mayrink Veiga; E rd Simões

Correia; Regina Simões Correia; Herci-

10 Brochado Muniz. Certifico que e

cópia reprodução ffel do que
vrado no livro de atas, Lajes,
agôsto de 1956. Jacintho Antônio
Rito

Reconheço

se manifestosse,

reuntão,

foi en-

sendo então

é está ln-
11 de

Ferreira

verdadeira à

Jacintho

dou fé.

s, 26 de agósto

Em test. E. P. N.,

Evonir Pereira Neves,

letra, assina-
tu supra de 60 FE

19

de 1956.

da verdade

escrevente jura

Conferida

da Junta Comercial
hoje. Pagou na primeira

federais para

e arquivada
em

de via
selos arqui-

de San-

de
Comercial

8

8 4 Junta
arina, em F

de
tanópolis, no-

mbro

0 0secretário: Eduardo

teor e fica
Co-

8

de is
secretaria Junta

do. em Florianópol!
1956

da

mercial

de

Nicolich, secretárioEduardo (3993)

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionista

cumprimento aos dispositivos legais e estatutá
me e deliberação, o balanço

relativos no exercício social60 6

010 1 que demon:

65 qualquer escla

28 de

s grata satisfação
ta de lucros e per-

0 4 195
da socie-

solicitados

de submeter “ao vosso 6

das

e
e demais 816

do0 documentos
disposição

de

à
setembro

para ecimentos
1 3

0 402. 60-8.

Carlos Curt Zadrozny, diretor-comercial,

Max Rudolf Wuensch, diretor-técnico.

BALANÇO GERAL EFETUADO EM 31 DE AGOSTO DE 1956

ATIVO

Imobilizado e estável
Imóveis fãs ESTES UN 3 1 12.477.66430
Máquinas6 é. e. 31.223.835,60

Móveis, utensílios, semoventes e veículos 45.198.954.00

Disponível

Caixa e Bancos à
Realizável a curto e

Devedores diversos
0 títulos
Fabricação Estoque
Almoxarifado

Seguros contra

Participações e
Decreto-lei 1474

1 988.048,60
longo prazo

1.428.182,20
22.015.446,10
13.533.52450
5.390.433.70

6.685.20
455 300.00
921.762,70

por

fogo
apólices

43.881,334,40

Compensado
Bancos c/endossos

Ações

15.474.060.50

90.000,00em cau 15.564.060.50

Total Ativo 105.632,397,50do . 8

PASSIVO

Não exigível
Capital

Depreci

Reservas

Prov. p/dev,

Decreto-lei n

20.000.000,00

13.792.163.70

14.911.647,90

2.344.362,80

3.449.714,60

duvídosos

2627 54.497.88900

11 a curto e longo prazo

Credores diversos

Títulos descontados
Dividendos

B. Brasil S.

Bancos

Lucros suspensos

12.538.963.70

5.027.612,10

2.062.982,00

6.260.000,00

8.180.890,20

1.500.000,00

A.

35.570.448,00

Compensado
Titulos em cobrança

Caução de diretoria

15.474.060,50

90.000,00 15,564.060,50

e caução

Total do Passivo - Cr$ 105.632.397,50

Blumenau, 31 de agósto de
Arno Zadrozny, diretor-gerente,

Carlos Curt Zadroznmy, diretor-comercial,

Max Rudolf Wuensch, diretor-técnico,

Carlos Souto, guarda-livros, CRCSC. n. 233,

DEMONSTRAÇÃO DA CON LUCROS E PERDAS EM 31 DE AGOSTO DE 1956

CRÉDITO10
à 31.827.111.70rendas diversa15 6 1

descontos, 06 4-. 10 6
12.957.37760
8.005.469,10
1.483.054,60
4.638.979,20
2.000.000,00
1.242.231,20

10.000,00

Impestos
515

Reservas

Dividendo

Depreciações ã

Lucros suspensos

31.827.111,70TOTAL 31.827.111

0 20.0-6.

10 070.-0

Max Rudolf Wuensch, diretor-técnico,

Carlos Souto, guarda-livros, CRCSC. nº

PARECER DO CONSELHO FISCAL

08 10 assinados, membros do conselho fiscal da Fábrica de Artefatos Tê
A. tendo o relatór da diretori

perdas, er social
a ord

tis

7 S.

luéros e

6 io a, balanço geral e

encerrado em 31 de agósto
xatidão, resolvem

diretoria e

conta dd
195

aos
referentes ao E:

perfe:

10 de

recomendar

seus atos 54

e tendo encontrado tud: me

senhores acionistas a aprovação das cont:is da em
geral ordinária,

Blumenau

a ser
28 de

00
setembro de 1

Arthur Rabe dr.

Gustavo Stamm
sertoldo Neitzel

(4070)  
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RURGICA TIMBO

Assembléia geral ordinária

Convocação

Pelo presente ficam convocados os
nhores8 para comparecerer
assembléia geral ordinár a

zada no dia 22 (vinte e dois) de dez
bro de 1956, às 9 horas, em sua sede

social, sita à rua008
nesta cidade de Timbó, afim de delibe-

8 56 880

Ordem do dia

10) Apresentação, discussão e apro-

ção do relatório, balanço geral, conta
de lucros e perdas e parecer do conselho

fiscal, referente ao exercício

—

encerrado

em 31 de outubro de 1956;
20) eleição do conselho fiscal, mem-

bros efetivos e suplentes, bem como à
fixação de sua remuneraç:

3º) assuntos diversos de interêsse so-

cial.

Aviso

Acham-se à disposicão dos senhores
0 no escritório desta sociedade

sito à rua Quintino Bocaluva s/n., os do.
cumentos a que se refere o artigo 99, le-

tras à, b e c, do do decreto-lei n, 2.627,

de 26 de setembro de 1940.

Timbó, 14 de novembro de 1956.

Richard Paul Júnior, diretor-presidente

(3-3) (4.101)

0

SOCIEDADE ANÔNIMA
“GINÁSIO ITAJAÍ”

Assembléia geral extraordinária

2º CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionis-
tas. a comparecerem à assembléia ge-
ral extraordinária que faremos rea-
lizar, em segunda convocação, no
dia 24 do corrente mês, às 10 horas,
em uma das salas gentilmente cedida
pelo Banco INCO nesta cidade de
Itajaí, a fim de deliberarem sôbre a
seguinte

Ordem do dia
a) "Tomar conhecimento da expo-

sição de motivos da diretoria e tra-
tar da dissolução da sociedade

b) Nomear, de acôrdo com a Lei,
os liquidantes.
c) "Tratar de assuntos relativos à
liquidação e outros de interêsse so-
cial.

»+ Nota

Não havendo quorum suficiente, a
assembléia se realizará em 3º convo-
cação, uma hora depois, no mesmo
dia e local, funcionando, então, com
qualquer número.  Itajaí, 7 de novembro de 19586.
Genésio Miranda Lins, Érico Sche-,

effer, Arno Bauer, Nestor E. S..
Schiefler, Carlos de Paula Seára,
Raul Seára, diretores 1

(3-3) (4024)

0

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

Convite

A L B. A

convite feito

é e meio,
entidades

assistência soci pital para
104

Natal da Cri Pobre, fará realizar

óximo dia 27 de 0 de

19.30 horas, em sede soc

rua Vidal Ram:

a fe

Contando com o comparecimento del
4 25 entidades, através dos

ponsáveis, manifesta e antecipa
melhores agradecimentos
0 Cherem, presidente da Comis

; Executiva da LBA em Santa Cata
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— TRIBUNAL 3 6

Edital n. 238

Faço público que, na sessão da

Câmara Civil, desta data, foram

distribuidos os seguintes feitos
Agravo n. 2.629, de Urussanga,

agravante —Transatlântica, Com-
Nacional de Seguros €E

Guilherme —Fernandes
Madeira. Relator o sr. Alves Pe-
drosa.
Agravo n. 2.632,

agravante Meridional Companhia
de Seguros e agravado Sebastião
Venâncio Foster. Relator o sr, des.
Alves Pedrosa.
Apelação de desquite n. 1.248

de Blumenau, apelante 0. 0

de Direito 6046

mer e sua mulher. Relator o
des. Alves Pedrosa,
Apelação cívil n. 1.135, de Join-

vile, apelante Lydio de Freitas 6
apelada Maria Afonso Lima. Re-
lator o sr. des. Alves Pedrosa.
Agravo n. 2.630, de Brusque,

agravante Instituto de Aposenta-

doria e Pensões dos Industriários

e agravado Henrique Hochsprug.

Relator o sr. des. Ivo Guilhon.

Agravo n. 2.633, de Brusque,

agravante Instituto de Aposenta-

doria é Pensões dos05

e agravado Onildo Cardoso. Rela-

tor o sr. des. vo Guilhon.
Apelação de desquite n.

de Florianópolis, apelante
Juíz de Direito e apelados Gilber-

to Pedro Hoffmann Nahas e SU4) Bernard

mulher. Relator o sr. des. Ivo

Guilhon .
Apelação de desquite n. 1.249,

de Pórto União, apelante O dr.:

Juiz de Direito e0 640

Guedes e sua mulher. Relator Oo

sr. des. Ivo Guilhon.
Apelação cívil n. 4

noinhas, apelante a
Municipal e ar
Relator o sr. des. Ivo Guilhon.

Agravo n. 2.631, de Urussanga,|

agravante Transatlântica, 02-

nhia Nacional de Seguros e agra- |

vado Adão Betiol. Relator O Sr.
des. Adão Bernardes. G
0 . 2. de 10852 51
67 Compa- |,
nhia de Seguros e agravado 1
60 0.0
Adão Bernardes.
Apelação de desquite n.

de Florianópolis, apelante o
Juíz de Direito e apelados

Mauro Gomes de Mattos e sua

mulher. Relator o des. Adão;

Bernardes. ás

Apelação cívil de Joaçab: :
lantes Luiz Guilherme
sua mulher e apelado Luíz Bot-
tega. Relator o sr. des. Adão 1
nardes.
Apelação cívil n. 4.140,

daial, apelante Antônio
apelado José Feiler. Relator
des. Adão Bernarde

Secretaria do “Tribunal de
tiça, em Florianópolis, aos d 1
nove di do mês de novembro;
do ano de mil novecentos e cin-|

|coenta 6 seis.
2 Martins da Silva, maiid

de Brusque,

 
Civil, 6

deirs

1 10

Juiz139, de Ca-1 de
Prefeitura .sa

Í

2 rel

José

a dec
Osva1

0-11

de

0 Gonzaga
secretário. 50 dos

= Recursc
Edital n. 1,487 re

Aos dez s dias do8 460 1

de1 00 6 0

nesta cidade de Florianópolis, em

das sessões 40 74

e Hercílio
1 sala

Just onde

Per

pelado João Seleme.

|

4º de votos, negar
1

2

não
stente,

votos,
ro

40

em eu

ARO Edital n. 2.398
Edital n. 1,488 740 público que, na

mês de nov

quenta e 98 8681

de FE.

40

9180
criminal

apelante
Justiça,

n.

Re

mo, sr. Ivo Gui

de Mello,

10
mulhe

rei
Din

suae .
6

do
rianópe
de

confir
do

mil
0

o de
8

relator

a de

30 1
prc vimento ao

o de

at

e

vind

da

Edgar

5.704,
1

1

0

ko —Astfendino Joaquim
Adão

José “Adão
sr, des. Bernardes

apelan-
apelados

e revisc
e Ivo Guilhon
2

de
8

de
1 novembro

Martins da

Edital n. 3,5

mbargador
do

José Rocha Ferr

1 Tribunal de Ju

conhe 1
.1087

aos que o presente edital vi-
conhecimento tíverem que

5 4-

inc: e, havendo

candidatos habilitados, rt

por juízes substitutos, f

o artigo 32, da lel

de 1952, aberta, com

(10) dias, à inscrição para

45

4 5 feita

Promotor

de três

| presentados
n &

o
le dez
10

8553
data,
18

4
071
fei-

0
515
chegue 0 0.

0 8 0 presente
afixado no lugar de
do no “Diário da Jus-

que
m

Tribunal d:

5 vinte dias do m

de 1956. Eu, Paulo Gonzaga
Siiva, secretário, o fiz dacti

Lancini
lator des.

4 6 68

o Zambon
lator o sr. Edital n. 3,528

conhecimento

da.se publicidade
", dê que, em ses:

bunal Pleno, foi as

acórdão nos autos de:

4 00 em
o dr. José Martins

de Direito da com de

sr. des, Ferreira Ens

teor seguint
de Just!
tez do

16488 1
080

das inte-

“Diário

noje

Para partes

no
ão
nado

de Justi
vinte |

do ano
108
ro 6

o res

que é
Guedes

a
ator o

cuja conclusão é do

cordam, em “Tribunal
6 0 1
5 6

40 à

vencimentos
4 para ê

senhor
Tm custas",

de Justiça, «
nóvembro de 19

da Silva,

rando
dr

se fim

Gover0

21

Gonzaga
de

110 Martins

Edital n. 3.529
o que, d

ficou
ci
(10)
dêste

vil, .5 cor-
para pre

ria Tribunal, d

das de

To!

da

criminal da comarca
é apelante

6

Manoel

Rabeloapelada sa

de Justiça, em
170
da

artia do “Tribunal
1 de

Silva,
de Ur 00 4 e

1 Martins

(8.304) 



FORO DA CAPITAL

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem

João Sílvio Machado e Isir

Cabral Machado, solteiros, naturais dês.
te Estado, domiciliados e residentes neste
sub-distrito. £ie,10filho de Manoel

Pereira Machado e Paula Maria Macha.
do. Ela, doméstica, filha de Gabriel José

Machado e Izabel Cabral Machado,
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da lel.

Trindade, 16 de novembro de 1956.

Anna Cardoso da Costa, esc. jur. no

imp. ocas, do oficial
(4.131)

Edital

Faço saber que pretendem casar-se

Gritano, solteiros,

dentes nesta Capital. Éle,

nascido nesta Capítal, filho de Joana do

Amaral. Elia, doméstica, nascida em
Brusque, neste Estado, filha de Pedro
Gaítano e Ana Rosa Gailtano.

Se, alguém souber de algum  impedi-

mento, oponha-o na forma da lei.
Florianópolis, 20 de novembro de 1956.

Maria de Lourdºs Caldas, esc. jur, no

Imp. ocas, do oficial.

(8,232)

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO FRANCISCO DO SUL

Edital

O doutor Anísio Dutra, juiz de direito
da comarca de São Francisco do Sul, Es-
tado de Santa Catarina, na forma da
161 etc.

Faz saber a todos quantos o presente

621 de citação, com o prazo de trinta
(30) dias, que a êste Juízo foi dirigida a

ão do teor seguínte: Exmo. sr. dr.

juíz de direito desta comarca: Benta
Soares de Azevedo, brasileira, solteira,
lavradora, domiciliada e residente 0
lugar Pontal, distrito do Saí, desta co-

marca, por seu advogado infra-assinado,

procuração anexa, vem, com fundamento
nos arts. 550 e 552, do Código Civil, pro-

mover a presente ação de usucapião,

propondo-se provar, mediante prévia

justificação, o seguinte: 1º — Que, por si
e seus antecessores, ocupa há mais de
trinta (230) anos, mansa, pacífica e inin-
terruntamente, sem oposição ou embar-

gos de quem quer que seja, um terreno

situado no lugar Pontal, distrito do Saí,
município de São Frencisco do Sul, me-

dindo duzentos e vinte (220) metros

frente, por dois mil e duzentos
metros de fundos, nu seja a área total
de 484.000 metros quadrados; fazendo

frente em terrenos de marinha (costa do

mar grosso) e fundos para o Rio Infer-

ninho; remando de um lado, com ter-

ras dos herdeiros de Leocádio Gonçalves

e por outro lado com ditas dos herdeiros

4 06 Alves da Rosa, ou de quem

de direito fôr. 2º — Que, o terveno aci-

ma descrito, possul a suplicante uma
casa de madeira, coberta de palha, plan-
tações diver: benfeitorias, ob-

tento do mesmo ários meios

para subsistência; Que, dese-

janãdo regularizar dita posse, requer a v.

excia., que 1 mandar gnar

hora e local para

a justificação prév igida por

lei, na qual deverão serem ouvídas as

testemunhas cujo rol protesta apresentar

oportunamente em cartório, as quais

comparecerão 1 endentemente de in-

timação, e que, após a conclusão de alu-
dida justificação, sejam citados os con-

os

sun

de:

1
casar-se:
Terezinha ;

DIÁRIO DA JUSTIÇA 23-11-56
 

ntantes acima enumerados, tudos re-

identes nesta arca, bem como o dr.

da comarca e,

catória o Serviço0
cidade de Florianópo

representante legal,

o prazo de trinta (30) dias

ssíveis interessados ausentes e des-

fim de acompanharem
e têrmos da presente ação de usu-

contestan como lhes
Que, afinal,

reconhecido e decla-

suplicante sôbre o

eno e à mesma sentença
transcrita do Registro

j Imóveis da Circunscrição desta co-
a, mediante mandado. Protesta-se

| pelo depoimento pessoal de quem quer

ue por acaso conteste a presente ação,

| por inquirição de testemunhas, vistorias
| e por todos 28 demais provas em direito

8 -5 o valor de
00, para os efeitos fiscais. N.

P. Deferimento. São Francisco do

de fulho de 18 (Ass.) Pp. A.

ison, (Sô 5 em selos

) ho: .. à conclusão.
ancisco do 2-7-55. (Ass) A.

Dutra. Senten etc. Julgo por
8 a presente justificação, para

que produza seus jurídicos e legais efei-

tos. Citem-se por mandado os confron-
antes conhecidos e residentes nesta co-

marea e por editais, com o prazo de

nta (30) dias, publicado uma vez no
1 rio da Justiça", do Estado, os inte-
| ressados incertos e desconhecidos. Expe-

| ca-se s precatória ao Juízo de direi-
1 19 da 4º Vara da Capital do Estado, a

| fim de ser citado o Serviço do Patrimô-

nio da União, na pessoa de seu repre-
sentante legal. Notifique-se o dr. Pro-
motor Público. Intimem-se. São Francis-

co do Sul, 19 de outubro de 1956. Anísio

Dutra, juiz 39 460. Em virtude do
que, expede-se o presente edital, citan-
do a quantos interessar possa, fazendo-

lhes cientes de que êste Juízo funciona

todos os dias na sala do Forum, às dez
110) horas, orde poderão comparecer a
fim de contestar a presente ação, Dado e

sado 5 cidade de São Francisco

do Sul, aos dezenove (19) dias do mês
de outubro do ano de mil novecentos e
inquenta e seis (1956). Eu, Olívio Nó-

brega, escrivão, o dactilografei e subs-
crevi. São Francisco do Sul, 19 de outu-

bro de 1955. (a) Anisio Dutra, juiz de

direito. Sêlos afinal. Certifico que a pre-
sente é cópia autêntica do original. O

referido é verdade e dou fé. São Francis-
co do Sul, 19-10-1958. O escrivão: Olívio
Nóbrega.

seu

0 Sa os

rado o domínio da
mencionado te

de

pas

(38964)

-8

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO BENTO DO SUL

Edital de citação

O doutor Timótheo Braz Moreira, juiz

de direito de, comarca de São Bento do

Estado de San a, na forma

58

1042 0480-

110

presente edital e

, Com o prazo de quaren-
7. à contar da data da

> “Diário da

citado para

20 cias dá

t io da

no dia 5 de novembro

10 horas, fim de

cr interrogado e se ver processar, até
final, como incurso nas penas do artigo

113, do Código Penal, por cujo crime foi
denunciado pelo dr. Promotor Público

da comarca, sob pena de revelia. E, pr-
ra que chegue ao conhecimento do me:
mo, é passado o presente edital, que se

02
te Juízo, no: Prefe
tura Municir
próximo vindouro,

“Diário da

nesta, cidade

cado no
passado

Justiça". Dado e

de São Bento do 

 

Sul, aos vinte e cinco dias do mês de se-

têmbro do ano de mil novecentos
quenta e seis, Eu, Wigando Kock

o dactilografei e subscrevi. (Ass.)
theo Braz Moreira, juíz de direito, Certi-
dão — Certifico que confere com o ori-

sinal. Dou 16. .0 0 Filho,
escrivão, o subscreví. O escrivão: Wigan-

do Kock Filho.

Timó-

(6775)

=a

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE
BIGUAÇU

Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

doutor05 01169

de direito da comarca de Biguaçu,
do de Santa Catarina&, na forma da

lei, etc.

F saber ao sr. Júlio Samuel Régis ou
aos que o presente edital virem, que,
por parte da “Importadora Comercial
Madison Ltda.", por intermédio de 58

rador, dr. Túlio0 48 116

sida a petição seguinte: Exmo.
senhor doutor juiz de direito da comar-
ca de Biguaçu: Diz “Importadora Co-

mercial Madison Ltda", firma estabeleci-
da em Curitiba, Estado do Paraná, por
6 4080 4esta subscreve, inscri-
to na Ordem dos Advogados do Brasil

ão de Santa Catarina, sob número,
808 e com escritório à rua Pedro Ivo, n.
1, em Florianópolis, Capital dêste Esta-

lo, ende recebe as citações, que é cre-

dor de Júlio Samuel Régis, brasileiro,

sado, residente em Alto Biguaçu, nes-

se município e comarca, da quantia de

08 18.825,00 (dezoito mil, oitocentos e
vinte e cinco cruzeiros), constante da
Nota Promissória junta, não paga e de-
yidamente protestada, e como não lhe

sido possível receber amigâvel-

mente & referida importância, quer fa-
7h-lo citar em ação executiva, para co-

brança de seu crédito. Pede, com funda-
mento no art. 298, n. XIII, do Código do

Processo Civil, a citação do devedor pa-
ra, no prazo de vinte e quatro horas,
pagar a quantia referida, juros de mora,
custas e honorários de advogado (a ra-

o de 20%), sob pena de, não o fazendo,
procecder-se à penhora em tantos de seus

bens quantos bastem para a solução da

dívida e acessórios, ficando citado para
todos os têrmos da ação até final, sob
pena de revelia. Protesta, desde já, por
todos cs mejos de provas, inclusive de-
poimento pessoal do devedor, perícia e
testemunhas. O requerente esclarece, pa-
ra facilidade da penhora, caso o devedor
não pague nem indique outros bens pre-

ferenciais, que o devedor ( proprietário

de um terreno em Alto Biguaçu, regis-
17209 sob n. 4.145, no livro 3-D, folhas
147, no Registro de Imóveis dessa comar-

(Oficial Orlando Romão de Faria).

se à presente, para os efeitos legais,

7 valor de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-

7eiros), Têrmos em que, D, e E., com os

106juntos. Pede deferimento.

Piguaçu, 19 de outubro de 1956. (Ass.)
79 Pinto da Luz. Selada legalmente.
Documentos 0 1 0

2) — Título da dívida 006

-— Instrumento de protesto; 4) — Re-

3 da “taxa judiciária". Advogado:

Túlio Pinto de Luz, E, como não tenha

sido encontrado o referido senhor Júlio
1101 85 na localidade de Alto Bi-

1, dêste município, conforme certi-
passada nos autos pelo sr. Ofícial de

Justiça, foi então exarado pelo MM. juiz

ireito, o despacho do teor seguinte
eça-se edital de citação, com o pra-

70 48 dias. Biguaçu, 26-10-56.

(Ass.)0200 juiz
de direito. E, para chegar

mento do mencionado Júlio Samuel
Régis ou a quem interessar possa, foi

0

proc:

tenha

ao eonheci- 
afixado no local de 0 -

passado o presente edital, com o prazo
de trinta (30) dias, que será publicado e

20 0da lei. Dado e passado

nesta cidade de Biguaçu, aos vinte e no-

ve dias do mês de outubro do ano de

mil novecentos e cinquenta e seis. Eu,

e -
Filho, |

 

Orlando Romão de Faria, escrivão, o fiz

dactilografar e subscrevi. Biguaçu, 29

de outubro de 1956. (Ass.) Jaymor Gui-

marães Collaço, juiz de direito. Confere
com o original afixado no lugar de cos-

tume. O escrivão: Orlando Romão de
Faria.

(4066)
aa

DE DIREITO DA COMARCA DE

ITUPORANGA

JUÍZO

Edital de citação

O senhor Arnoldo Pletz, juíz de Paz,

no exercício do cargo de juiz 60

da comarca de Ituporanga, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital de

citação, com o prazo de trinta (30) dias,
virem, ou dêle conhecimento tiverem,
que por parte de Axel Budag, por in-
termédio de procurador, foi dirigida a
êste Juízo a petição que abaixo segue

rita com o respectivo —despacho:

Exmo. sr. dr. juiz de direi-
to da comarca de Ituporanga: Diz Axel

Budag, brasileiro, casado, mecânico, do-

miciliado e residente em Blumenau, nes-
te Estado, por seu procurador abaixo-

assinado, que é credor de Waldemiro
Fermino, brasileiro, casado, residente
nesta comarca, da quantia de .......

Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros),
conforme nota  promissória endossada
por Kaecstner & Klein Ltda. e como di-

to devedor não lhe tem querido pagar é

esta para promover & necessária cobran-

ça judicial, daí porque requer à v. excia.,

se digne mandar citar o mencionado de-

vedor para que pague, no prazo de vin-

te e quatro (24) horas, a mencionada
quantia de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil

cruzeiros), juros, custas e honorários de
00 5 de 20% ou nomeie bens

à penhora, tanios quantos bastem e fo-
rem necessários à execução, sob pena de

não o fazendo, proceder-se À penhora

em tantos bens quantos bastem, ficando
desde logo citado e bem assim a sua
mulher, caso a penhora recaia sôbre

bens imóveis, a contestarem querendo à

ação, no prazo legal, tudo sob pena de

revelia, prosseguindo-se no feito até -.

nal liquidação. Protesta-se por todo o

gênero de provas em direito permitidas,

exames, perícias, vistorias e pelo depoi-
mento pessoal do R., pena de confesso.
Dá-se à causa para os efeitos fiscais o

valor de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cru-
zeiros). Têrmos em que espera  deferi-
mento. (Ass.) Pp. Nelson de Abreu. (De-
vidamente selada). Despacho: Como re-

quer, Citem-se o réu e sua mulher, por
edital, com o prazo de trinta (30) dias.
Ituporanga, 22 de outubro de 1956. (Ass.)
Arnoldo Pletz, juiz de Paz no exercício
10 cargo de juiz de direito. Em virtude

do que, é expedido o presente edital,

com o prazo de 30 dias, pelo 9413

citado Waldemiro Fermino, bem como
;ua mulher, se casado fôr, ora em lugar
incerto e não sabido, para que, dentro
le vinte e quatro (24) horas após o de-

curso do prazo concedido, À contar da
lata da primeira publicação, pague a

importância, de Cr$ 40.000,00 (quarenta
mil cruzeiros) ou nomeie bens à penho-

ra, sob pena de assim não fazendo, pro-

ceder-se à penhora em tantos de seus
bens quantos bastem e forem necessários

nara o pagamento do principal, juros

moratórios honorários de advogado e

custas até final da execução, ficando cl-
tados, outrossim, para os demais têrmos
da ação. Dado e passado nesta cidade de
Ituporanga, em meu cartório, aos vinte
e quatro dias do mês de outubro do ano

de mil novecentos e cinquenta e seis.

Eu, Sílvio Vicente Pretti, escrevente ju-
ramentado, o dactilografei e subscrevo,

no impedimento do escrivão. Ituporan-
£a, 24 de outubro de 1956. (Ass.) Arnol-
do Pletz, juiz de Paz, no exercício do
cargo de juiz de direito, Confere com o
original, do que dou fé. Ituporanga, 24

de oufúbro de 1956. Sílvio Vicente Pretti,

8
(3-2) : 139501 



 

ANO X

TERCEIRA LEGISLATURA

2º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

PRESIDENTE
0 0BORNHAUSEN

1º VICE-PRESIDENTE
0000

2º VICE-PRESIDENTE
006

1º SECRETÁRIO
70100 DEF

2º SECRETÁRIO
5081

SUPLENTES
"MÁRIO OLINGER

JOAO CARUSO MAC DONALD

LIDERES PARTIDARIOS

0. D. N.

Lídor:
1

Laerte0

. 8. .
6 1Vargas Ferreira,
-16 0000412.

. 7. .
1 0445.
Vice-líder: Braz Joaquim Alves.

P. R. P.
Líder. Luiz de Souza,
.-16162.

. 3. .
6070.

. . 0.
VLáder: José Henrique Ramos da Luz,

—

LEI N. 264, DE 5 DE NOVEMBRO
DE 1956

Aprova atos municipais
O deputado Paulo Konder Bornhau-

sen, presidente da Assembléia Legis-
lativa do Estado de Santa Catarina,
de conformidade com 0 inciso X, do
art, 22, da Constituição do Estado,
Faço saber a todos os habitantes

dêste Estado que a Assembléia Legis-
lativa decreta e eu promulgo a se-
guinte Lei:

Art. 1º — Fica aprovada a Lei n.,
182, procedente do município de Cam-
pos Novos e homologada pela Reso-,
10 n. 2/56, da Câmara Municipal.
de Capinzal, que altera os limites en-
tre êstes dois Municípios.

Art. 2º — Os limites entre os mu-
nicípios de Campos Novos e Capin- |
zal passam a ser os seguntes: 1

partindo da confluência do 0 2-
do pelo Rio do Peixe abaixo até à;
foz do Lageado Galdina; por
ma até a ponte da estr

êste aci-
da de

OLIVEIRA |

PROJETO DE LEI N. 13-A/56

2 o artigo 93, da Lei
054061 dos Municípios (Lei n.
22, de 14 de novembro de 1947)

im redigido o art.
40
novembro

93 da Lei Orgânica
(Lei n. 22, de 14 de
1947):

“Art. 93 — O050 t
dirá sôbre terren
metros u o e suburb
dos Municípios e di

itorial insi-

11620565
| m a quinze vê-

á 45-
.

único É consid io como ter-
reno não editiccado, sujeito ao

6 ea, que embora sendo in

10 e

 
a.

líder: Geraldo Mariano Gúntuer,

de que trata êste artigo, apre-

56 testada ou dimer

2º — Esta Lei entra
ia sua publicação,

ções em contrário.
4 de julho

1
1

rá em vigor

de

Tupy Barreto, deputado.

JUSTIFICAÇÃO

desenvolvimento das SOEOEA

35 1

municipais e di
i Poder Público a agir, dentro des prin-
10 445 01

150 0 20 00 05
10 baldios.
| Aliás, é o objetivo fundamen-
tal do impôsto territorial urbano
suburbano, para forçar

dêsses terrenos, em proveito de
dos, do bem estar social e das exi-
gências urbanísticas
Os terrenos baldios intermeiando

uma área construida dentro de cida-
des e vilas ofendem à estética ur
na, prejudicam à saúde e, não raro,
se constituem em obstáculo à segu-

irança pública.
A densidade demográfi

i perativo de aproveitam
nos, nas cidades, vilas
O Estado de Minas Gerais

na sua magnífica e previ
ositivo,

8

adotou,
ente Consti-

qual seja o do
que merece aplausos dos

no progresso de n

nterior, veem a sa
13028 problemas,

1 artigo tabelece a progre:
| vidade do impôsto territoral

e suburbano.

as cidades
ída de impor-

ssi-
urbano

io não só estimu-
principalmente as

| destinada ências, como facili-
las, SEA adequação de as postu-

ras ao 08889 de cada época.

que nos

sas cidades de
al.

alta

ferro, |
daí por uma linha sêca até alcançar
à Raia da Lagoa, ligando pela extr
da de Duas Pontes, daí pelo Arr
Duas Pontes até encontrar o Lagea-
do do Contas, por êste abaixo, até a
sua foz no Rio Uruguai.

Art. 3º — Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação, revogadas
as disposições 01

Palácio da Assembléia Leg ativa
do Estado de Santa Catarina, em Fio-
6015 de novembro de 1956,
Paulo Konder Bornhtusen, presi-

dente.

de capi
burbana

ecc
10.
2 4085

110 e su-
0 incidirá sôbre terrenos situa-

anentes e as que 1

que possi- |
11 a construção de prédio indepen-

evogadas

sidente .da Comi

1 constitucional, fere o ar
1
10 8
35
1 vencido.

3 6

7 56 00 0 1

105

nos perímetros

as que
vinte vêzes às me
des dos Munic pi
respectivame .

(a) Tupy Barreto, deputado

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
0 presente projeto de Lei .

13-A/56, em parlamentar, v

mod o artigo da Lei Or;
ca dos Mu

ide 14-11-947.
Não deparamos com ilegalidade ou

inconstitucionalidade no projeto.
Sala das Comi 11 de setembro

de 1956.
(a) Luiz de Souza, relator.
Aprovado por maioria.
Sala das Comissões, 14 de setembro ;

de 1956.
(aa) José de Miranda Ramos, pre- |

ão, J. Estivalet Pires,
vencido lerar o projepor cons

da Constitui
ira, vencido. Lecian Slowins- !

vencido. Lenoir Vargas Ferreira, |

Geraldo Mariano Giinther,
Laerte Ramos Vieira, Romeu &Sebas-
15, Novastiio Neves.
Aprovado em
Em 22-10-56,
(a) Voiney Colaço de

1º Secretário.
Rejeitado. 26-10-56.

Ruy Hiilse, 1º Secretário Ad-hoc.
Na forma do disposto no art. 116

$ 3º, do Regimento Interno, requeiro
votação nominal para o projeto n.

13-8/56.
Sala das Sessões,
(a)
Rejeitado.
26-10-56.

Ruy Hiilse, 1º Secretário Ad-hoc.

1º discussão.

Oliveira,

em 27-10-56,

E 0

42º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 2*
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 6 DE

JULHO DE 1956, AS 8 HORAS

(Continnação do número anterior; |

0 SE LAERTE VIEIRA
Porém, sa informação não é

ciente e vou explicar porque não.
pri lugar, 1 6

com os dados estatísticos

em mãos. E, em segun
á s distritos, o da sede

excia. pede verificar que,

iados mais três, que a n
não preenchem as condiçõ

tabelecidas pela Constituição, isto
uma população de cinco mil habitan-
tes, para cada um. Cinco vêzes ci
150 mil iguala vinte e cinco mil, De-

iamos ter, assim,
25.000 habitantes. .  4-
monstrou, absolutamente, se 1 po-
pulação exi 0 5 1

é, não fez m

sufi-
Em

50
que tenho

de .

da que acre
ria ser respeitado e
elementos
. 3
de de

pelo Depar

dispõe
dos nento

ainda
re m e: 1 5

8 LAERTE VIEIRA
Solicitei de um funcionário da

0

01

1 0 mes

ira teria

icípios que é-a de n, 22, | contr da

eto in- je aprovada, Creio que os srs,
99, inciso 11, itados,

Estadual. 10

300665 deputado.

6 0

1128

0 mínimo um de |

Casa | &

NÚMERO 186

8 Técnica
verificar da-

3 2240 do Município
t ranhesa,

dispõe de um
que possa fornecer

Solicitei que se pro
dadose foi telefonado ao De-

atística. e
mo funcionário me trouxe aqui

io de Seá-

0
na Biblioteca, E

0

0

11

ivalet Pires — V.
informações?
LAERTE RAMOS
Mas tenho outras aqui,

também en-
tonte, Total da
io de Seára:
no distri

O sr. excia, se

10n

0 SR

que ju

| popu
mil habitantes,
Itá, seis mil e
Como se vê, a:

to

tantos.
nós teríamos 13

1 habitantes em 04 000

|Seára.
5 deputados, o artigo 98 da Cons-

que fala sôbre a criação detitu
| Municípios, exige um índice popula-
101 pelo menos vinte mil habi-
tantes. Mas a matéria já foi discutida

depu-
úuando da criação daquele Mu-
examinaram a existência da

ipopulação, e acdmito que existem os

vinte mil habitantes; que estão erra-
dos os dados que me foram enviados,
602 também outros 8idos pelo tele-

o 95 voltar a discutir a lega-

lidade ou não da criação do Municíi-

pio de Seára. A Lei já foi votada €

aprovada e O Município está 1á a salvo
do prazo para 8180 já esgotado,

Existe, isto si
4 2 7 0 4 população das

unidades distritais, para se non-
cluir se no momento, comportam o
número de distritos que se pretende

criar. E é sômente sob êsse aspecto,
srs. deputados ,que desejo fazer um

“reparo, porque não sou infenso à cria-

ção de novos Distritos, como não sou
Contrário à criação de 00-

. Apenas acho que se as leis foram

precisam ser obedecidas e te-
1 0 26 04as leis. Co-
mo vamos criar os Distritos de Seára,
se os índices populacionais não são al-

çados0 quese5divi-

88 — Estou acom-
amente interessado O

00 que v. excia. está de-
0 pois istí, ainda ontem, na

nissão de Constituição, Legislação e
o pronunciamento —daquela
a respeito da criação de 8

, que dificilmente atingem
"somados, 0 número de 20.000 habitan-
tes,
O sr.

da
Sebastião Neves
Constituição,

O art.
assegura que

Le ativa do
a, mediante
140 40

iniciativa
1

0
recurso de
contrari

u estad

to1 das pela Const
verificados, |municípal, poderá

Asesta

excia. 10

ide

população e eu o lembrei dêste arti-
o da Constituição, 
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o Osní Régis — Tive oportuni-

dade, como v. excia. 1 confirmar,

de votar 01ao parecer

excia,
sr. Francisco Canziani -

tenho a veleidade

*
Bértoli, Nós

Ss1ão,

O SR. LAERTE VIEIRA

estou perfeitamente lembrado

tação que então se proc deu.

O sr. Osní Régis — Naquela opor-

tunidade. segundo estou lembrado, o

deputado Orlando Bértoli, era contra

a criação do distrito. V. excia., na-

quela oportunidade, defendia um ponto

de vista, agora tem outro,

O SR. LAERTE VIEIRA Srs.

deputados, devo adiantar que vou dei-

xar os meus companheiros de bancada

à vontade quanto apreciação da ma-

téria. Vv: excias. não precisarão votar

segundo o ponto de vista do líder,

que é pessoa. Fui surpreendido pela

votação do projeto na Ordem do Dia

e não pude ouvir os membros da ba

cada e discutir a respeito do projeto.

Eu votarei contra o 0 0

04 distritos não podem

ser criados dentro daquele município.

19 o projeto aguardasse para outra

| oportunidade, de modo que se viesse

alterar o têxto constitucional nada

teríamos opor a criação dêsses dis-

jitritos,
| O sr. Francisco Canziani — Deseja-

excia. ria esclarecer que, com referência ao

assunto, estou de acórdo com v. excia.

O índice populacional, não satisfazen-

do as exigências legais, nós sentimos

na impossibilidade de votarmos fa-

vorávelmente a o projeto.

1

O SR. LAERTE VIEIRA — E:

mente. Agradeço a v. excia. E outro

não foi o ponto de vista nosso quando

| defendemos criação de novas uni-

dades, que bem sabemos, tra: ão nova

fase de progresso para os municípios,

de onde são oriundas,
O SR. PRESIDENTE

de v.
0

0

e pretender possuir

conhecimentos

—

jurídicos mas posso

afirmar que tenho algum 0

060 assunto em virtude do

exe o de Legislador Municipal por

algum legislaturas e, no meu modo

de entender, a Assembléia Legislati-

va, pela Constituiç: não tem as atr

i que lhe temos emprestado.

interno do0 6 4

a o jurista Gustavo Lessa

da Fundação Getúlio Vz s. Estudan-

do as Constituições êle de-

clara que em Santa Catarina indepen-

de a criação de distritos, da aprova-

ão do Legislativo Estadual. Quanto

ao dispositivo legal que determina o

número de habitantes, estou de 2 -

so com v. excia.

O SR. LAERTE VIEIRA — V. excia.

expõe um ponto de vista respeitável

que pode ser perfeitamente defendido

e aceito. Entretanto, enquanto estiver

mos estudando leis e 2 interpretação

continuar sendo esta, devemos homo-

logar 8555 atos municipais.

O sr, Miranda Ramos —

me permite um aparte?

O SR. LAERTE VIEIRA — V. excia,

tem o aparte,

O sr. Miranda Ramos — Excelên-

cia, pensando

—

nessa dificildade foi

que o sr. deputado Orestes Brusa

apresentou uma emenda à Constitui-

ção. Se não me falha a memória foi

no sentido de diminuir o número de

habitantes exigidos, -para a criação de

novos distritos.
0 5.8VIEIRA Exata-

mente, excelência, Por diversas vêzes

solicitei à Mesa providências no sêen-

tido àe 0 6-
01 45-

do pelas chamas. Desig 1ado relator da

matéria o sr. deputado Romeu Seb:

 
a

.

0

402 seja j
do projeto, pois o mesmo

jo o
5 O sr.

lavra, sr. presidente.
| O SR. PRESIDENTE — Com

a

pa-

tião Neves deverá emitir o seu pare- [lavra o 87 deputado Estivalet Pires.

cer e posteriormente vir a plenário SR. ESTIVALET PIRES — Sm

para discussão e votação. Infelizmente, | presidente, nobres srs.

—

deputados.

até esta data, 5. excia. não recebeu 0 | Confesso-me surpreso com a atitude

projeto para dar o parecer. hoje tomada pelo ilustre líder da

Desejo, entretanto, declar a 10 Democrática Nacional em fla-

que não sou contra a criação de novos grante contraste com outros proce-

distritos. Sei, perfeitamente, que isso | dimentos tomados por s. excia. nesta

representa um fator importante para | Casa. Estranho que s. excia. e aqui

o progresso e o engrandecimento não | PESO especial atenção do plenario —

só dos municípios sub-divididos como 1 3922 contra

a

criação dêsses d tos
'pela simples razão de cue Seára, já

também, do próprio Estado. 1 a

Mas,005 discu- tendo dois distritos, e tendo sido cria-

tir e aprovar aquela emenda const os com índices populacional compro-

tucional, que regula 1 1625 vado, fornecido pelo Departamento

Constituição, votarei êste pro- | Estadual de Estatística, cujo processo

jeto,
| que se encontra nesta Casa, acusa 21

0 0 Pires re- mil habitantes. Entende s. excia. que

quereu urgência para ôste projeto. ; rês distritos, com a exigência

excia. aguardasse a de cinco mil para cada um, teria O

itucional, município que ter, no minimo, vinte

es legais 8 600 mil habitantes o tem.

de receber a aprovação. Exige a lei Ora excia, o município de Seára, foi

aque o novo distrito possu cinco mil 0 em 1953, com base em vinte

antes. E essa exigência não en- mil habitantes, mas tinha vinte um

a guarida no projeto em tela. imil e poucos. Pergunto eu, se de 1953

Osni Rég para cá, até 1956, uma zona colonial

arte como é o Oeste Catarinense, em fran-

VIEIRA — Tem 7. 69 gresso, essa população não teria

065

20
o projeto estaria

pro

excia. o aparte.

08Régis — .

não deve, côm
1uecido que votou

dis

0
O sr. Laerte Vieira — V. excia.

verificou que o Departamento Estadual

de Estatística, informou que o mur

cípio possuia, apen: treze mil habi-

tantes
O SR, ESTIVALE
3 0

excia. !
certeza,

0
itos do mu-
oportunida-
0

novos
requisit

T PIRES — VV.
raciocina, ou não quer

O município já tem dois

e pretende —cr
a população era

de m mil
dad

proceso

os

de m

udou
ck

VIEI

muito
4

0
no

ntra
favor

trap:
ntram, como

se

contrári
quel

cri
ní Régis — N

votou contra

um pedaço de onde

que um funcionário informou! Quer

dos | contrapor, com uma informação toma-
rtu-

DIARIO DA ASSEMBLÉIA

da num pedaço de

documento oficia!
órgão competente.
O sr. Laerte Vicira — Eu
400 91 nenhum
cesso e acho que v.
num e porquanto

jeto, na Comissão
Legislação e Justiça

dados para que eu não conte

O SR. ESTIVALET PIR

excia. não faz tão somente 2

00 1.0 do projeto, uma -

V. excia. estende a crítica

colegas seus de bancada,

clusive ao deputado Sebasti Nev

que, ainda ontem, 10 0 rx

perfeitamente idêntico, não tendo feito

referência à índice populacional nem

referência a qualquer artigo i

Orgânica ou d itivo Constitucio-

Considerou projeto em con-

merecer a aprovação da dou-

ão de Constituição, Legisia-

ção e Justi E nem por

putado, o parecer do ilustre

400 7 0880 a aprovação

unânime daquela douta Comis

V. excia. vê, 06 05 meus argum

tos destroem os seus pontos de vista

.. procurando 5

orador, Tenho em mãos outro proje-

to, do qual fui relator que criava um

0 no município de Ararangu

iNão me preocupou a questão de

1 populacional, porque o enten

| dimento que se tem firmado

—

nesta

| Casa, até a data presente, e que já

contou com 0 60 4 . excia., 6

que essa questão da população € da

renda fica, como Sempre ficou,

cargo daquele órgão que cria O

trito, no caso, as Câmaras Municipa

A comprovação da renda e da popu-

110 6 feita perante à Câmara Muni-

cipal. Lá é que se saniza o proces-

1 5 060 5 na Câmara de

0e para cá 217 0 EX

pediente,0 1 15 6010

cão da Asembléia Legislativa. 55 0

o procedimento que Se mantivemos

até agora.
O sr. 166 2 Eu esperei

que v. excia. não 1156 ência ao

art. 97 da Constiti ição. excia. ou-

viu de minha parte, ponto

—

de

pesoal de que não sou contrário

criação de distritos, tanto assim é que

subscrevi emenda constitucional

0 essa criação. Sou contrário,

japena ac projeto, porque a população

de Seéára não permite a criação dos

|einco distritos. '
O SR, ESTIVALET PIRES — 1

trata de nenda Constitucional.
excia. está levando a discus
outro terreno.
Vou explicar a v. excia.: diz a

| Orgânica dos Municípi que, quar

ida criação de novos 0 , a Lei

| que de á vir para a aprovação da

Asembléia Legislativa deverá especi-

|ficar as divisas nova unidade, .e

ifazer referência expressa 4 4 Sede.

Indago a v. excia.: se a Lei encami-
inhada a esta Casa não especificar onde
1 102 4

poderá ser aprovada por esta

Claro, claríssimo, deputado,

não poderá aprovada por

Asembléia Legislativa.
Justamente, deputado

parte é 6 6 ser observ:

sua aprovação ou não
Isto sim, fere condições expr

da Lei. Quanto ao índice populaciona
é uma condiç que deve ser 6

| de deliberação do órgão cr
to.

não
no

0

de
o

nim

 
r

es:

dis-

) se

que

8

que

8

1

10 5

6

um

e:

el ão que c 1 dá|

STIVALET

portanto,

PIR
Fica, deputado:
recid

srs.

|

sede do distrito, |

o do meu modesto pare-

.
as

excia.
com condi-
Lei Orgânica

i regula a vida
Agora, o di0
4 1

eve ter presente e veri-

0 STIVALET PIRES

Citei dispositivos constitucionais que

competência para Assembléia

homologar 0 as

dividir e
sse é O
Essa com-
a Assem-

a
a

6

-4 territórios
.

princípio de competênc
ia —

pet deputad
os,

bl pode exercita
r em atenção

às regras disciplina
das na Lei Ordi-

nária, que no caso é a Lei Orgânica.

A Assembléi
a tem competênc

ia para

rovar a resoluçã
o dos órgãos mu-

nicipais, Eu pergunto, baseado em que

| Constitui
ção, foram as leis elaborada

s

pela Câmara Municipal
? Obedecem

aquêle ritual estabeleci
do. senão me

falha memória, no artigo 81, da Lei

Orgânica? V. excia. observe que O

meu parecer de uma sequência 16-

igica e legal.

| Agora, Sr
12 2
110 0

05

deputado, v. excia. ainda

circunstância de eu haver

to que tenho interêsse.

Eu não discordo que não tenha inte-

rê em atender às populações dos

distritos aprovados pela Câmara Mu-

nicipal, por unanimidade de vereado-

presentes. E disse que espero que

projeto tenha duas discussões.

V sr. deputado, que vV.

tais circunstâncias.

e ao arquivo da

1 4 a 8 ..

encontrar um telegrama, um apêlo

da Câmara Municipal de Seára, pe-

dindo aos legisladores 4 aprovação

desta lei, propôsto pela vereador José

0 4 UDN.

O sr. Laerte Vieira — V. excia, não

me seduz dizendo que os nossos cor-

religionários estão irigindo apêlos a

Assemblé: Eu não estou analisando

sob o recto político.

O sr.2 30 — Como pre-

sidente da Comissão de Justica, a

quem be distribuir a matéria tenho

adotado o critério de distribuir os

tos que se referem às zonas dos

deputados 5 mesmos.

1

a.

a

tem side
sidente

pre:
Comissão

ocupação do
de Legisla-

STIVALET PIRES

acredito que sr. deputado

IR: teve oportunidade
1a comissão

asa, projeto que
4 excia.

Laerte
de re-
técnica

refere ao
tão brilhan-

Dai eu não vejo
tenha estranhado O

pedido urgência, uma
projeto já transitou

pelas Comissões Técnicas.

o

e

| porque
fato de haver

. Lenoir Vargas — Eu entendo

moesta de S
atórias de colonização

onstituídas de descenden-

De maneira que, ín-
Estatística, não
no seu sentido

al do cre
- Santa Ca-

região.
o da DO-

o da Palhoça, que
tabelecido não

o Chapecó, em
De modo que

rvem no
no sentido

ue o muni-
atualmente,

oximar
o indice

ntendo q

6 já 08504
5 mil habitantes.

(Continua no próximo número 
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